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AVISOS 

ADV0OADO8 O dr. Brasílio Ma-
charlo, e Alcantara Machado têm 
seu escrlptorlo na rua da Qul-

anda, 6. (Associação Commercial). 

A' D VAGADOS-Drs. Pedro Lessa e 
Oduvaldo Pacheco o Silva. Escri-
•ptorlo, rua de 8. Bento. 23. 

AQ. CHAVES LEAL-Leiloeiro 
.Escrlptorlo, rua de São Bout-, 

n. gs-B. 

DR . M A T H I A S V A L L A D Â O - M O -

IcntiiiN iii-rtiiMiiM, rio roniçao c 
»1« pulmão. Resldoncla. Barão do 

ftapetlnlnua, 71. Consultorlo, rua Di-
ta, 10-A, do 1 às 8. Telepbone, 652. 

DR. t A T H l 8 KRVA--Consulto rio, 
larRO da Só. n. 7, do meio-dia a 
i hora; reildoncla, Vlscondo do 

m<> Branco, H5. iclepliono 437. 

DR . B E T T E N C O U R T K U U R I O U E S , M 

fnmldndê iU litdicina d* 1'aril, 3fombro 
<Ui Acadtmil Ulitl dai Scíwncial de Liiboa. 

Officiul da Acadimta dt França- BOIIIIODCI. ru. 
d» Mberd.do, \ik.~-Conaultorto, ru*l'<ilt) Nu-
TOA r̂u, 22. »o molo-dl».—Telophone G'l. 

N8TITUTO FEITOSA — « í õ p ã u l õ ^ 
m i n Miirlnnnn Director: Miguel 
Alves Feitosa, prospectos, na fle-

oretaria do colleglo ou na rua Direi-
ta. a. 14. rABOTICABAL — Joaquim Alberto 

Cardoso de Mello acaba de abrir 
alli escrlptorlo de advocacia. 

O LEILOEIRO Moreira Campo» A 
sempre encontrado em seu oscrl-
ptorio na rua Marechal Deodoro. 

8-A. 

RECOMMENDA-SE a leitura, na 
secção competente, do anaunclo 
«Moléstias o medicações conve-

nientes». 

TELEGRAMMES 
« •© . I I 

Forniu nomcadon praticantcn pur» 
o Correio I IOHNÍI capital ON M C K I I I I I I O N 

«•rs. i t'arlon Hanlniiiii i . l'ranci ne» 
Fcrrnlra B'run<;u. Horácio Porolra, 
Antonio IMnto. Carlo« Constantino. 
JOB« RoiIrlKiiCH Blorba « Carlo* I»«-
dro do Oliveira. 

Consta que tumheiii foram promo-
Vldon i a terreiro olllcial. oamanuon-
ne Aquino, o a amuiiuciiso o prntl-
eaute Henrique Capcllaiio. 

I*ara ahl foi transferido o prati-
cante João Vieira Mancarenliaq. 

Val ser exonerado o praticante .11. 
•Mal« de Cartallio. 

Ha Camara nada houve de Impor-
tante. tendo faltado numero para 
votação. 

— O sr. Hcrzcdcllo fe* longo dlncur-
so nobre o NCU procedimento na 
«liimtâo da rHttroia don 13 gêne-
ra es. 

(Do nono eorrtifoniUnU) 

m o . i i 

O dcnpacho durou da uma hora ás 
O da tarde. 

ü'n recepção de hoje, os militares 
apresentaram-Me «le l.° uniforme e 
o« paJv.NIIOM d«* canaea. 

tprenenturam-ne ao dr. Prudente 
o commandante e ofllclaes do cou-
raçado n iiiachuelo». 

41 dr. CorloM de Carvalho declarou 
n i o ter nenhuma noticia do KOVCI-
no IiikI^x relativamente i'i quentão 
da ilha da Trindade, a qual. entre-
tanto. enpcrn renolvcr com honra 
para o llranll. 

Conferenciou com o prcnldente da 
Republica o COIIMIII da Nueclu e .lo-
ruega. 

Continua enfermo o nceretarlo do 
dr. Prudente. 

Foi annlgnado o decreto que ar-
l»rota o Regimento de custas Judi-
ciar» da Justiça desta Capital. 

I*edlu dcmlnnâo do serviço do exer-
cita o tenente João Miguel Riba*. 

O mlnlntro da làiierra prohlhlu o 
uno da sobreronaca aberta aoN mi-
litarei«, excepção feita para os ofll-
ciaen-gencracn. 

O chefe de policia, o dr. Cari jó e o 
commandante da brigada policial 
conferenciaram com o dr. Prudent«. 

Ifo Nenado nada houve de impor-
tante. 

(Do n<no corrtspondtn'f) 

«ANTON. I I 

Café . 

O mercado niante«e-se Irregulnr 
e. apezar da frouxidão «lo cambio, 
só •«; puderam collocar os lotes um 
pouco regulares e ON ordinários. 

ConMtaram tendas de t l .OOO MUC-
cas. na bane de I&IGOO. 

•Ontradsn, 15 « a I. 
Kntradaa donde «.% I09.09S. 
Vendas dosde l.°. fllM.OOO. 

A Alfardoga rendeu hoje r*ls 
fltl.««»(IM. 

Movimento marítimo. 
Kntradas no dia IO • 
Vapor Inglês «Tagun*. de Buouo«-

Alrrn. com varioa gencron, a '/.erren-
ner llulovv «V C. • 

l.ugre rusno «Mauri«, do Abo. com 
madeira, a orilem . 

Vapor nacional «Alexandria», do 
Rio de Janeiro, com vários gcncrow. 
a Rona Jun ior i 

l l late nacional «.Voto Paraná», de 
Ci'iaratatuba. mesma carga. A or-
dem. 

I lntraram hoje OH vapores I 
Inglex «llroadnworfh». de Cardiff, 

com sal. a Karl Valais «St C. ( 
nacional «Camocim», da Parahy-

ba. mesma cargo, a C. Cosia «V C.» 
• nglcsR «llogarth*, de Anvers. Idem* 

» F. w. Ifampshlre.'dt C. 
MahlduN • 

iriate nacional «Olga», para Para 
nag'ià i 

Va »or a Ile mão «Pelotas», pura o 
Rlo-t4ra«ide i 

l l late nacional «Alba», para Para-
naguá , 

Rare« al lemù «Olenllfer». para 

l l late nacional «Concordla». para 
Paranaguá i 

Vapor Inglês «County Rerry». para 
Ruenos-AIres. 

Re volta de sua viagem á Kuropa. 
chegou hontem a esta cidade • sr. 
coronel José Proost de Mouzu. com-
mandante superior da guarda-na-

eionai denta ^cidade. I nia comm\s-
não «le ofilciaeNde policia e da guar-
«la-naciotial daqul e de Não Vicente 
foram rccebOl-o em uni rebocador. 

Conforme cNtava aiinunriado. ren-
liKOii-ne liontem na Nocicilade d«» lle-
neflcencia E'ortiiguey.a a iiihtallaçã«» 
(ION retratoN (ION NI'H. Cirniiiio l.eão 
de Moura. Manoel B.opem l.ea*» FIÏJI-
CIHCO l*ortueuNe Machado IleiN. Nil-
vino Alves Correia e Viriato Correia 
da Contu. 

IlepoiM denta cerimonia foi off ere» 
ciila aoN convldadon. pela ConimiN-
não. uma taça de champagne, bem 
como nortida mexa de doccN. tro-
cando-se por CNna occanião numero-
noN brinden. 

• naiigiira-se na noite de 1.1 (lo 
corrente, tio theatro táuarany. o 
«Club João Caetano*, levando á nee-
iia o drama do sr. Nacrameiito Ma-
caco. Intitulado «Velcfte». 

Inhumnraiit-Ne liontem, nenta cida-
de. sete pennóan, nendo uma de fe-
lire amarclla. 

[Do NOMO coiYttfonimt») 

BOLETIM 
Nilo poucos serviços trm presta-

do a Associa<;(lo Commerfiie! d", fí. 
Paulo, na sua curta mus uiilis-
sima existência, il classe que prin-
cipalmente a constituiu, conseguin-
do impòr-sc, pela sisudez de seus 
conceitos, A consideração dos altos 
poderes do listado e da Itepulilica, 
os quaes procurara n i o raro o ju:-
zo criterioso dn Sociedade na oriifu-
taçío de nogocios que se prendera 
aos interesses do comiuelrcio ou da 
louvoura. 

Nem tildo, poiVm, estii ainda 
leito, sendo para notar quo uma 
das causas da npgrcmiaçfio dos 
coinmcrciauteg paulistas,—n alvo-
roto das succc«»ivas fallenclas, ar-
rastando il praça o descrédito e 
amoaçando absorver rra pavorosa 
voragem us mais honorHveis fir-
mas—não foi resolvida de modo a 
pór uin dl(|Ue definitivo a essa 
teudcncia fatal i l iquidação força-
da, quando ás vezes a situação — 
precária momentaneamente—k sa 
navrl com equitativa moratória. 

A' Associação compete o estudo 
minucioso dos plleuomcnos que 
têm agido para esse estado mor-
liido do nosso cornmcrcio, nian-
teudo-se de sobreaviso sobre os 
(deméritos ruins capazes de maldo-
sa o fraudulentamente provorarnn 
o prejuízo de credores e o descré-
dito da praça e solicitando o ri-
gor implacavel da lei contra quem 
não é d igno de usar o nome hon-
rado de coinmerciaiite. 

Elevar a estima, no proprio con-
ceito de quem a exerce, da nobre 
profissão de negociante, pelo re-
pudio de quantos não tiverem a 
honestidade precisa para rodear o 
seu nome da aureola de Itnpecca-
liilidade mercantil—a palavra em 
penhada constituindo tão solida 
garantia como o mais legal e se-
guro instrumento publico—6 mis-
são que se impõi Aquelle senado 
ilo commercio paulista. Um con 
sellio secreto, lunccionando com 
as tremendas attrlbuiçòes de um 
tribunal de honra, julgaria os plia 
riseus do mercantil ismo, aquellcs 
que, por levianos, impudicos ou 
aeshonestos, menosprezassem a pro 
fissão e o nome. E as suas resolu-
ções, irrevogáveis, fossem acatadas 
pelo grémio:—as portas fi chadas 
para sempre, sem mais esperança 
de prcscripção ou indulto, para o 
delinquente, o infractor ãs leis da 
honra couimercial. Mas que não se 
limitasse a S. Paulo o «licito do 
estigma infamante: avisos secretos 
fossem logo expedidos ãs associa-
ções congenercs do lliasil c do 
extrangeiro, denunciando o coiv 
demnado. 

Dura, rigida, deshumana muito 
embora, só a pratica dessa justiça 
reergueria certos caracteres a quem 
não envergonha o lubco de uma 
fallencia. 

Certos serviços internos da As-
sociação, parecem-nos também mal 
methodlsados, ainda sem uma or-
ganização deiln tiva, como convi-
nha. 

Os trabalhos de estatística, por 
exemplo, estão, ao que nos consta, 
atrazadissimos, constituindo, en-
tretanto, a feição mais utilitário c 
pratica das sociedades daquelie go-
nero. 

Informaiu-nos também não te-
rem sido ul(; hoje fornecidos aos 
socios os respectivos d ip lomis , 
documentos quo valeriam por pas-
saporte commereial de grai d t va-
lor a quem visi'a praç is ex-
trangeiras onde não conta rela 
ções. 

Observamos também na Associa 
ção uma certa tendencia para as 
cxhibiçõcs espectaculosas e para a 
lisonja ao Poder, fazendo réctii-
ma de algumas visitas cuja hon-
ra recai antes sobre o visitante do 
que sobre o visitado. 

Uepresentando altos interesses 
absolutamente emancipados da po 
litica e que, pelo conlrario, syn-
thetisam a fortuna publica e a prós 
peridade nacional, nenhuma asso-
ciação dc commercio pôde desbara-
tar cumprimentos ou liberalisar-se 
em manifestações de sympathia 
por este ou por aquelle individuo. 
A sua attituiln, a sua l inguagem, 
devem restringir se ã severa pre-
cisão malhematlea, reflectida, po-
sitiva, da enunciação do facto, 
sera adjectivos ou reverencias lau-
datorios. A seccura mercantil 4 o 
que cabe ao commercio e sõ com 
raerciantes em plcnu actividade 
podem e devem gorir os negoeios 
da Associação. 

Nisto que uhi fiei nenhum laivo 
de prevenção existe corilra u opo-
rosa Associação: ha, sim, muito 
interesse pela sua hombridade e o 
fervoroso desejo dc que os seus 
créditos subam sempre era propor-
ção crescente. 

Em (Jhcrahiiiha houve, na noite 
de 9 para 10 do corrento, grave 
cond ido entre um grupo de perto 
de quinhentas pessoas e a força 
alli estacionuda. 

S e r á c r i ve i ? 
Informa-nos aljrocm terem sido 

suwgcridos âo goVerno dons al-

vitras para matar no nascedouro 

o partido monarchista, cujos pri-

meiros vagidos pafBoein irreveren-

tes aos poderes constituídos : 

1°, ser dada denuncia pelo pro-

curador da Republica contra os si-

gnatários do annunciado Iliaiiiies 

to restaurador; 

2 . " engendrar uma supposta con-

juração comprovada pela compra 

phantastica do algon", soldsiloí. 

I)ÍTislH-am-nos mais que ambas as 

propostas foram repellidas com in-

dignação pelo d igno presidente do 

Estado. 

Não dllmos credito a tão absur-

da concepção, incompatível corn os 

sãos princípios democráticos. 

A formação do partido momr-

eliista tf Uma Hecbssidade ã exis-

tência do parlamentarismo o jã 

estã produzindo benéficos fructos, 

pelo congraçainento dos bons ele-

mentos republicanos-. 

Bsse pttrlido existe em França c 

ninguém se lembrou de combatei o 

como perigoso. Em vez de arre-

ractter contra castellos em llespa-

nlia, o que fat o goVel'no francez 

í cllldar seriamente em conlcr o 

socialismo^ que entre n»ls jã Se or-

ganisoti etn círculos e comités. 

Não nos deixemos apavorar pela 

cireumstancia do inonarchismo dis-

por de dinheiro: a Itepublica <5 in-

corruptível 

Venha a discussão calma, plaei-

da, sincera e todos nos convence-

remos de que a raonarchia t5 Utiia 

planta qtle se não pôde acclimatar 

na America. 

Pro Cuba. 
Esteve coneorridissimo o mectiwj 

realisado ante hontem no theatro 
S. José com o intuito de phomover 
soüfcorros monetários para os [>a-
triotas cubanos qu» combatem pela 
independeni ia do seu torrão natal. 

Usaram da palavra diversos ora-
dores, destacando se dentre files os 
drs. Azevedo Cruz, Cesar Iticrrom-
bach e Américo de Campos Sobri-
nho, filho do sr. presidente do Es-
tado. 

0 bellissimo discurso de Azeve-
do Cruz, o soldado-poeta e fino 
litterato, tão colierente e correcto 
nas suas idtfas, generoso e toleran 
te, democrata de coração, foi ap-
plaudido com arrebatamento. 

Cesar llierrembach, encontrando 
no objecto da reunião assumpto 
electrisante para abrir as torrentas 
da fácil e elegante verbosidade com 
que nos tempos académicos con-
quistou o primeiro lopar como ora-
• or da mocidade, produziu emo-
cionante peca oratoria, sendo vi-
vamente acclamado. 

Ficou constituído um comité per-
manente para auxiliar por todos os 
modos a revolução de Cuba e pro 
moveu-se desde logo uma (fuítr 
entre os presentes, reunindo-se a 
quantia de 4;i'ig. 

Inquérito. 
Sabemos que o dr. Josino Cui-

marâes remetteu hontem ao dr. 
chefe de policia o inquérito instau-
rado sobre o hc mif id io commettido 
por Jeronymo de. Miranda na pessoa 
de seu cunhado João baptista de Ca-
margo, no dia 8 do corrente, na 
venda n. 10 da rua dos Voluntários 
da Patria. 

C r e c h e s 
0 sr. Costa Mendes, viajante des 

ta folha, em um almoço em S. 
Carlos do Pinhal com alguns colle-
gasseus do commercio desta p> aça e 
da do Itio, rcalisou uma ipuHi: em 
beneficio das creches, recolhendo 
2OJÜ00 que nos remetteu incouli 
nenti. 

Do sr. João Ramos de Mattos, de 
Araraquara, recebemos [igdOO para 
o mesmo fim. 

Telegramma de Aracaju para o 
nosso collega do JoruiiL diz o se-
guinte : 

«Na assembléa do coronel Valia 
dão foi l ido um projecto appro 
vaudo a aposentadoria forçada dos 
desembargadores Guilherme Cam-
pos, Vieira Mello c Silveira Itiito, 
por incapacidade moral, pelo facto 
de não terem reconhecido a legi 
t imidade do governo do coronel 
Vulladão c de sua Assemhléa. Os 
dous primeiros desembargadores fi-
caram sem vencimentos, por não 
contarem tempo legal para a apo-
sentadoria. 

Continua sem solução o proces 
so dos desembargadores pronun-
ciados no art. 207 do codigo pe-
nal , por haverem deferido com-
I romisso ao coronel Horta.» 

Pedem-nos alguns moradores «fa 
rua Florida para reclamarmos dos 
poderes competentes contra o mau 
estado cm quo se encinrra aquella 
rua, onde a agua estagnada e pu-
trefacta nas valletas produz o mais 
nauseante cheiro. 

Agora, que se approxima a esta 
ção calmosa, toda a cautela é 
pouca. 

Sc fosse só aquella rua !... 

A Seerctaria da Agricultura requi-
sitou da da Fazenda, pagamento 
de 11.712-(« — 4, a Zcrrenner llll-
lo\y <S C., pelo fornecimento de ma-
terial para o abastecimento do agua 
cm diversas localidades do Estado ; 
e o de 9l:147gl0:j aos engenheiros 
Caleagno & Irmão pelos serviços 
executados nos mezes de setembro 
a novembro, no construcção do 
Collector Cerai do Exgottos do llraz 
o no llcservatorio da Liberdade. 

Cadeia. 
Presos existentes 279; ein custo-

dia Cl ; na enfermaria 33. 

BAHIA 
Ou l iorrltei . iirtmteplitientn. ilo *er-

lãf» i p«ioH(jll ' i nrril.mlaM. Mil>|lle* 
»• IH >*-t*-N I mu «iiiHiIrlllin d • %il«t 
liiilrAfM ••«i»re RBtàao 1 4 prujitt-
.ÜII Ilii m irle «In ron.r lhr l r» tl-
nieliln Couto %HMII.M1IIII(<I n i ru-
llllill |itt i'l lild iiidiinrrlilMlu iin 
•iMhla -liirinN uiitlciuH T k f l t r « fl 
oulru. illicrN^cn 1crl'nli}|iiil. 

(-tilando ha t^mpo? annnnciava-
inos a pacificação do interior do 
Estado, fazendo votos sinceros para 
quo nunca mais o odio partidário 
resurgisso as scenas de sangue e 
vandelisujo que, tior mris de uma 
Ve/., registrámos dolorosamente nas 
revistai anteriores, longe estava-
inos de suppor que, dentro em 
pouco, haviamos ife relatar outras 
«cenas de gravidade; liorr!-

Velinente cruéis, profundamente 
selvagens. 

Não obstante serem os factos que 
passamos a narrar mais proprios 
de bandidos do que de indivíduos 
BoeíÈÍ, er.eraVos d ò mais feroz par-
tidarismo, podemos, todavia, afflr-
mar, sem receio de dizermos uma 
inverdadu, <pie estes e outros acon-
tecimentos, realmente deploráveis 
e contrários aos npssos mais car;s 
anllclo!) ciVicos, suo fructos mal-
ditos dos processos partidarios se-
guidos no interior de quasi todos 
os Estados da União, onde os che-
fes politicos ou mandões não tre-
pidam em assalariar e armar o re 
hotalho da sociedade, composto 
sempre de Individüoa sem coração 
e sem Jirio, qtle fazem profissão 
da deshonra e do crime. 

E o que ora succede no termo 
da Conquista, região povoadissiina 
e fértil, k uma prova da inteira 
verdade do quo avançamos, de-
monstrando que os min.raveis as-
neel,l3 ijue lia inezes espalhavam o 
terror e a morte pelo sertão Imliia-
no, aflui de serviruin interesses elei-
toraes, estão hoje congregados em 
bando formidável dn salteadores 
que nada receiam, mais deshuina 
lios e ousados do que todos os 
bandidos da Terra. 

E nós que nos transimos dw hor-
ror ao lermos as scenas de bandi 
tismo oceorridas nas montanhas cu-
ropòas e as medonhas hecatombes 
no planalto norte-americano !... 

Não; o llrasii também, yraçns A 
politica, conta egualmente, como 
os outros povos, com serws r«pel 
lentes e indignos, sem direito ã fra-
ternidade, fóra da protecção da lei 
« de Delis. 

Leia-se o que sobre os horríveis 
succfssos a (pie nos vimos ryferiri 
do diz o nosso estimado collega 
do Diário de Noticias, folha crite-
riosa e incapaz de rxaggerar os 
acontecimentos com reservados e 
deshonestos intui tos: 

"Aliím do que acima dissemos, 
somos informados dos seguintes 
pormenores, por pessoa recera che-
gada da Conquis ta : 

No primeiro assalto, eITectuado 
por 200 mocoseiros das Lavras, ã 
fazenda do coronel Domingos Fer-
raz, os assaltados desanimaram ao 
primeiro tiroteio, dando logar a 
que os assaltantes invadissem a 
fazenda e assassinassem o coronel 
Domingos, seus lllhos, genros e 
camaradas, ao todo, 19 [ressoas, 
que foram sangradas uma a uma. 

Para completarem a horrorosa 
scena, a ul t ima pessoa sómente foi 
sangrada depois dc ter mostrado, 
por exigencia dos bandidos, que o 
dinheiro do coronel Domingos es-
tava em um huhú. 

Então sobre o proprio bahú foi 
sangrado o ult imo. 

Depois do morticínio deu-se a 
depredação completa da fazenda, 
pelo estrago de tudo, inclusivé o 
gado. 

A esta hora, é possível, infeliz-
mente, que a constante ameaça dos 
bandidos ã cidade da Conquista já 
se tenha realisado. 

Ainda repetimos: para 300 ou 
mesmo 200 desses monstros deno-
minados mocoseiros é indispensá-
vel uma força de 200 praças. 

São monstros afleitos ã luota, 
ou, antes, ao crime, de um modo 
incrível. 

Consta-nos também que, por 
se achar sem garantias em sua co-
marca de Condeúha, de que faz 
parte a Conquista, deve estar de 
viagem para esta capital o juiz 
de direito dr. Vergue de Abreu.« 

Mas não consiste apenas nisto 
o triste quadro que o sertão ba-
hiano e, mui particularmente, o 
referido termo, olferece aos olhos 
lacrimosos dos patriotas since-
ros, quo sabem de occorren-
cias tão deprimentes para o paiz e 
tão prejudiciaes ao progresso da-
quelie grande e formoso Estado, de 
cujo interior a immigração euro-
péa recua, apavorada. 

0 logar denominado Catuqiia, 
do mesmo termo, foi completa-
mente arrasado, sendo antes as 
casas saqueadas e mortos os ne-
gociantes que não puderam fugir 
ou que pretenderam reagir, como 
aconteceu ao infeliz José, cujo ca-
dáver foi barbaramente muti lado, 
sendo-lhe cortadas a orelha direi-
ta e a língua. 

Commentando sentida e patrioti-
camento tão deploráveis successos, 
cuja responsabilidade recai teda 
inteira sobre o governo daquelie 
Estado, diz o referido collega o se 
guinte : 

«Uuando, ha pouco tempo, publi-
cando noticia de tristes acont»ci 
mentos de outros pontos do sertão, 
externávamos o receio de que o 
incêndio se propagasse, i porque 
tinhainos e temos certeza (la per-
sistência de causas que, emquanto 
não forem debelladas por um go-
verno patriótico, hão de pro-
duzir consenuencias terríveis, oru 
aqui , ora all i , perturbando a vida 
economica e financeira do Estado, 
paio decrescimento dc rendas. 

Uuando falámos oin governo, ro-
fenmo-nos aos poderes (|iic o cons-
tituem neste Estado, e não a ura 
governador. 

O governo que conseguir a cx-
tincçfto dessas causas será o gover-
no patriotieo da llahia. 

Deus se ainerceie do sertão.» 
Pobre Estado I 

Tem toda a razão o sincero con-
frade. 

Nós também, que tanto preza-
mos o Hrpsil iiniilo e prospero, fi-
zemos votos para que, sem laruail-
ça, os hahianos gosein de uma 
paz absoluta, i sombra protectora 
de um governo enérgico e iivre... 
de peias partidárias. 

—Ainda peisiste na capital do 
Estado e iinr i «do o irilcrior o sen-
timento causado nela morte do 
coníellieirq Almeida Couto, um j 
tloí thals illustt-e« ftiiinJ daquc l la l 
br lia terra. 

Inútil será rememorar aqui o 
que foi a alta personalidade que 
yialja d l dereer ao tumulo, eerca-
uá das iioriç.inis de mill!ar.'s »•« n -
estadinos, de quem era o chefe 
mais prestigioso e ainado de (pran-
tos trm havido nas aggremiações 
partidárias daquelie Estado, nestes 
ui iuuos aniro-,. 

A sua influencia era realmente 
enorme, e a dór que a sua morte 
causou só pôde ser avaliada por 
quem assistiu ao aspecto da cida-
de dc Salvador, m> dia em (pu-
as pessoas mais gradas (la socieda-
de bahiana conduziram o seu cor-
po até o cemiterio, ou por quem, 
como nós, manuseou as folhas mais 
importantes da capital do Estado, 
Cujas hotüenagena foram real-
mente imponentes e merecidas. 

Para nós, paulistas, o seu nome 
não era desconhecido : o finado 
foi presidente da antiga província 
de S. Paulo e do seu governo to-
lerante c honesto lia muito bem u 
dizer. 

ífunca é tarde paril as homena-
gens sinceras que se devem pres 
tara um morto illustre. 

Contiiiiia 

Â colon ia portiigu 'Zi em Paris Pelo n a s n o E s t a d o 

<-l l l l l ' . l l l l 1<4 ••(•«•• litro (III dr. ti-
f f i n « » L'.-IMO RO I I ! M H I H D E A I E n u -
Alan.. teittln nu f.l*i-icrle Tel-
iclru tli-IUlu.*« I . Hurn'HNiiri'H,ru. 
«le Mit'i l lenlu. «... l'ieeo. 

Missa. 
Amanhã , (piarta-feira celebra-se 

na Capella do SS. Sacramento da 
Sé, uma missa em sull'ragio*das al 
ruas do piedoso prelado salesiano 
D. Luiz Lazagne, da irmã Thereza 
Itinaldi, superiora das Casas dos 
Irmãos Salesianos no brasil, e dos 
seus inditosos companheiros, vi-
ctimados no lastimável desastre 
le li do corronte, oceorrido entre 
as estações do Juiz de l óra e Ma-
riauno Procopio. 

Cominunicou-se á Camara Muni-
cipal de Itibeirão-Preto que o go-
verno recebeu a quant ia de r>0:00o$, 
importância da I.* prestação com 
rpie a mesma concorre para o ser-
viço de canalisação de agua, e ou-
trosim que pelo dr. secretario da 
Agricultura j á foram dadas as de-
vidas providencias afim de serem 
iniciados os trabalhos para aquelle 
l lm. 

Theatros. 
Verdi, o venerando mestre, com 

pletou S2 annos a 9 de outubro. 
Para commemorar o seu auniver-
sario, o auctor do Fnhtn/f deu um 
jantar , a que assistiram, a l i rir d'1 

alguns amigos Íntimos, as canto-
ras Stoltz e Pasqua. 

—O successo de Novelli em Lis-
boa tom sido colossal. 

Enchentes sobre enchentes e en-
thusiasmo delirante. 

Um critico dissera que Novelli 
se apresentava na capital íiortu-
gueza com credeneiaes visadas cm 
duas chancellarias de pouco ou 
nenhum credito em matéria de ar-
te: o llrasil e o Porto. 

Agora deve estar convencido de 
que essas chancellarias até lhe po-
dem passar o d ip loma de idiota. 

A Secretaria da Justiça remetteu 
ã da Fazenda uma tabeliã que o 
governo do Estado resolveu ado-
ptar de t." do corrente mez cm 
deante, relativa a gratificações ex-
traordinárias para r s offlciaes e 
praças do Corpo de bombeiros. 

De uma vária : 
«Temos visto lembrado em lelc-

grammas e outras noticias o nome 
3o sr. dr. Prudente de Moraes para 
grão-raestre do Crande Oriente do 
llrasil. 

Estamos informados dc que o pre-
sidente, se é cora licito maçou, e 
do grau mais elevado, ha muitos 
annos se v'- afastado da maçonar ia, 
m consequência do seus muitos 

atTazeres, os quaes, agora mais que 
nunca, o privariam de attender uos 
encargos da posição para a qual 
mencionara o seu nome.» 

Falleceu hontem repeutinamen 
te, na casa n. 84 da rua do Jar-
d i m , o indigente Victorio de tal. 

A policia mandou examinar o 
cadaver. 

Antf-hontem devia ler porlido 
para a Europa o sr. barão de Pedro 
Affonso, cora o fira de organisnr o 
serviço de distribuição do serum 
anti dlphterico no districto federal 
e de estudar lambem a applicação 
do srn im auti-canceroso de lleri-
court e ant :-tubeicu!oso, do dr. 
Marngliano. 

Em laboratório bactereologico que 
se estabelecerá em logar apropria-
do, para o que já houve auctorisa-
çfto da Intendência Municipal e do 
prefeito do districto federal, será 
fornecido, de t d e janeiro em 
deante, o serum anti-diphterico dc 
Itoux, sendo esse fornecimento 
gratuito aos pobres. 

Solicitou-se do sr. secretario da 
Fazenda que mande entregar uo 
sr. João Itodrigues (le Souza, secre-
tario da Directoria do Serviço Sa-
nitário, a quantia dc 3:10!ifJ, para 
occorrcr ao pagamento de um car-
ro adquir ido para o serviço da 
mesma Directoria. 

F.stá na Imprensa Nacional, diz 
a Gazela, para ser publ icado, o re-
latorio elaborado pela comraissão 
mixta encarregada dc organisar a 
tarifa aduaneira. 

A comraissão recommendou o 
maior sigillo ira publicação desse 
trabalho, que ainda será discutido 
reservadamente c só depois apre-
sentado ao Senado. 

E do Fiijnro o seguinte interes- j 
srinte artigo, assign ido por Louis ; 
de Cotivee, ácérca da colonia por-1 
tugueza de Paris : 

Os portuguezes consideram-se! 
(rouco numerosos, ma- exi-i lli-nti -, j 

ji'iiiri seil bun I1 . A avaliar pela sua 
colonia dc Paris, deve si r justa a ! 
A iö r<retençflo patriótica. 

Dos 2I9.00U eXtraiifi' ii'os que re- | 
sidem no departamento do Seno, > 
apenas HO, segundo o ult imo re- j 
-(•nseo'oeiito. são sub Iilos do rcí i 
D. CarloS. 

Este pequeno gr i lp í Jlrangeiro ; 

tem-se sempre feito notar pC." ujna 
amizade muito sincera pela França | 
•• j>"to mais absoluto respeito das 
ii-Ts Íeúâcèi íü. As est»ti..ti"as criini-
naes não contêm nomes iíe 'li-!ir*-
quentes portuguezes. A maior parte 
dos membros da colonia portugueza 
tem urna certa fortuna e ipiasi to-
d"s elte* vjvHin dos S(ÍUS rendi-
mentos. 

Por isso se pôde dizer que .i 
sua presença em Paris é bastante 
proveitosa para a França. 

F'"ntre as notabilidades, citaremos 
cm primeiro lo^ar os inembros do 
corpo diplomático. Sua exc. o sr. 
Souza llosa, ministro plenipoten-
ciário, antigo ajudante ije eampo 
do rei I). Luiz, os srs. Ilartlrolomeu 
Ferreira e Quintella Sampaio, se-
cretários da Legação, e Souza, ad 
dlda. 

0 Consulado é gerido pelo sr. Eça 
de Queiroz, romancista dos mais 
distinctos, cujas obras estão tradu-
zidas em francez. Os litteratos com-
param o seu frime do/indre .\mnro 
á Fante de ialibé Monrrt e hesitam 
por vezes entre Lça de Queiroz e 
Emilio Zola. 

Visto qi.e falamos de litteratos, 
citemos ainda o sympathico poeta 
loaquim Coimbra ; Xavier de Car-
valho, o infatigável corresponden-
te do Século , Antonio 'le Souza, 
vantajosamente conhecido na im 
pren-a luso brasileira; Silva l.i-boa, 
esMi-ta apreciado ; o professor A. 
dc Souza Pinto ; o nosso erudito 
collega Cardoso de llcttencourt, o 
mais francez dos portuguezes de 
Pari-.. 

Os artistas são também, relativa-
mente, numerosos, porque o Estado 
subsidia iiut certo numero de alum 
nos da nossa Escola de Hellas Artes. 
Pódein-sei itar,entre outros,os escul-
ptores Teixeira Lopes, Queiroz Iti-
leiro, Francisco Couveia, Antonio 

llibeiro ; os pintores José d " "rito 
Souza Pinto, recentemente no-

meado cavalteiro da Legião de 
llorr ra. 

lia séculos que os portuguezes 
frequentam as Faculdades d " Paris. 
Já rro século W i s e citavam alguns 
lelies, muito Illustres, que funda-
ram o celebre collegio dc Santa bar-
bara. Lisboa não envia hoje profes-
sores para a montanha de Santa 
Genoveva ; pelo contrario : confia 
lhe excellcntes discípulos : o soció-
logo Souza Porto, o dr. barão de 
Ornellns, o dr. Codinho, justamen-
te conhecido pelo Hicord portuguez; 
os drs. Mello Vianna, Holges de Cas-
tro, etc. 

Voltemos, porém, ao mundo of-
ficial. 

0 consul t"in corno auxiliar o sr. 
D. de Oliveira, vice-consul ; o cluin-

r é o sympathico sr. Domin-
gues. 

Entre as outras notabilidades dis-
tinguein-se o conde de Carvnlhido, 
membro da Academia de licitas Ar-
ies de Lishóa ; o visconde de 
Azevedo Ferreira, amigo e guia de 
Coquelin na sua viagem ao brasil ; 
o commendador Camillo de Moraes ; 
o conde de Azevedo c Silva, que 
foi durante muito tempo secreta-
rio da Legação em Paris e depois 
ministro plenipotenciário na Itus-
sia etc. 

0 commercio e as finanças estão 
representados por um pequeno nu-
mero de personalidades, mui to van 
tajosamente conhecidas, os srs. Joa-
quim Iluas, Antonio dc Moraes, Ma-
riano Flores r Oliveira Nunes. 

A estes residentes 6 preciso accres-
centar os portuguezes que, mais 
nu menos regularmente, vém a Pa-
ris passar algumas semanas : a sra. 
duqueza de Palinella, cujo hello ta-
lanto de esculptora é tão conhe-
cido ; a srn. viscondessa de Sistcllo 
e a sra. condessa de Alto Mearim, 
duas irmãs, que se dedicam á pin-
tura, ambas com muito successo ; 
Magalhães Lima, chele do partido 
republicano em Portugal e director 
do grande jornal D Século, o con-
de dc Valenças, antigo ministro pie 
nipolenciario era Vienna; Antonio 
Nobre, o introductor da escola sym 
holista nas letlras portuguezas ; J. 
Jacinlho Fernandes ; o conde de 
l lu rna j , grande banqueiro de Lis-
hóa ; Cai ios dn Moura Cabral, auctor 
dramático, o traductor da Slaihnnc 
Suns lléne ; o criminologista Fer-
reira Dcusdndo, etc. 

IIa só um portuguez — um só— 
que não vein livremente para Paris, 
mas qua parece dar se bem entre 
nós : é o advogado Alves da Veiga. 

ao, pi 
republica no Porto, fixou aqui os 
seus penates e occiipa-sc mais de 
sciencia que de politica. 

Finalmente, os portuguezes de 
Paris orgulham-se de citar entre os 
seusseini compatriotas algumas per-
sonalidades de origem lusitana : o 
sr. Eugène Pereire, por exemplo, 
presidente da Companhia ti ansa-
tlantica, conde de Pereira em Por-
tugal, (le onde veiu seu bisavô, 
Jacob Pereire, primeiro instituidor 
dos Surdos-mudos em França « pen-
sionista dos reis Luiz XV e Luiz 
XVI. 

» \lllO H l t i l « , re . l . l n l l lu . l rn-
ilit lirn.tli'lrn inihllrdila em Klerllni. 
Willi a (Ur.-rciVi ilo d, J . ü o llllinlro 
lej i i-.c o HKiiunrl« mi lerrclra |iit-
glnn. 

Solicitou demissão do cargo de 
director da Faculdade Livre de Di-
reito de Minas o sr. dr. Affonso 
Penna, presidente do llanco da Ite-
publ ica . 

Assumiu a direcção da Faculda 
dn o lente da mesma dr. Henrique 
de Magalhães Salles. 

Nlinlo. 

Diz a Folha que no sahhado ul-
timo, pelas :: I > da tarde, o dr. 
Ib itor Peixoto, proprietário do /)ia-
i in, aggrediu, n.i rua l'i de Novem-
bro, o redactor daípielle outro jor-
nal, sr. Cruz Maia, ferindo-o na 
cabeça. 

Como são tristes estas scenas en-
tre indivíduos que deviam dar o 
exemplo de todas as virtudes que 
pregam do alto das columnas dos 
seus jornaes! 

O Jtiario encetou a publicação 
de um curioso estudo histórico so-
bre a antiga villa da Conceição de 
llanhaein, trabalho do sr. benedi-
t o Calixto, o conhecido pintor de 
marinhas. 

< iimpfnu* 

* policia local quiz veriPcar o 
((iie iiaVld (!e Ycriííiile sobre a no-
ticia que reproduzimos das folhas 
dalli , referente ao estranho fseto 
dc alguns inglezes dormirem fio 
cemiterio das Almas, e, convenien-
temente armada, para lã se dirigiu 
na noite de sahbado ultimo, pé ante 
pé, encontrando, após rigorosa 
busca, dormindo socegndaífienle 
«obre uma campa, um individuo dé 
nacionalidade al lemã, que foi pre-
so, para averiguações. 

Apezar do facto ser cxqtllsito. não 
achamos motivo para a prisão do 
homem, por mais que o procurás-
semos... na mansão da morte. 

—A colonia italiana abriu urna 
Sllbseripçflo ern beneficio da Mise-
ricórdia local, a qual iá monta a 
2:73*8000. 

A Companhia de Caz daquella 
cidade inaugurou mais 11111 balão 
no seu gazometro. 

1'irurlrabn 

E esperado o dr. Bernardino de 
Campos, que vai assistir ã colloca 
ção da primeira pedra do edifício 
da Escola Agrícola de S. João da 
Montanha. 

Iriirmiiiiirit 

O commercio daquella cidade 
queixa-se (le qtle os ínrdicos alli 
em commissão t ' in alarmado o 
povo local, a proposito da inoles-
tia reinante desde abi il do anno 
corrente, tendo só ultimamente 
tornado providencias enérgicas, 
apezar do obituário registrar ha 
mais de 11111 mez duas mortes dia-
riamente. 

A maior parte das famílias têm-
se retirado, assustada-, convenci-
das de que o mal não se pôde de-
hellar, isto com grande prejuízo 
do- commerciantes, que pouco a 
pouco VSo vendo todos deserta-
rem . 

O facto é tão grave, que estamos 
certos de que o governo tornará 
providencias enérgicas e immedia-
las, de accordo com a Inspcctoria 
de Hygiene. 

to. Hlmiín 

Hecebemos da Cidade de S. Si-
mão o seguinte telegramma, com 
data de io : 

K inexacta a contestação que o 
sr. Augusto Barreto publica hoje 
no (.'orcein Paulistano. Feita a 
eleição pnrn o Directório, o resul-
tado da cidade, fóra os districtos, 
que não inlli iem, é o seguinte: 
1'laiidio l.onzada, I:i3 votos; Fran-
cisco Assis, 131; dr. Leal Costa, 
133; Antonio José Paula, 129; Anto-
nio Carcia, IM , e major Portugal, 
112. O resultado dos districtos será 
remettido, logo que chegue.« 

It (ijiel itiln^n 

I 'm miserável qualquer, mais 
fera do que homem, tentou contra 
a honra de uma menina de 10 an-
nos de edade, no bairro dos Vea-
dos, procurando subjugar a des 
graçadinha, que resistiu heroica-
mente, gritando a todo a força, até 
jue algumas pessoas acudiram, li-
vrando-a, j.i bastante ferida cm 
liversas partes do corpo, das gar-
ras do srelerado, mas... illesa. 

Que toda a severidade da lei 
aia sobre tamanho criminoso. 
— Partiu para a capital federal o 

enador Manoel de Moraes Banos, 
rnião do presidente da Itepublica. 

•lio € luro 

Nas experiências definitivas que 
a Companhia Mechanica fez das 
lâmpadas da nova i l luuiinação elé-
ctrica, funccionarom com o mais 
completo resultado nada menos de 
28. 

ontem deviam ter começado a 
ser collocadas as lâmpadas nas ruas 
la cidade, as quaes serão em nu-

mero de SS. 
A inauguração official realisar-se-á 

no dia l'í do corrente. 
Ilegressou alli, v indo da Eu-

ropa, o sr. Luiz Carlos de Oliveira 
Borges, filho da baroneza de Dou 
rados e abastado agricultor no mu-
nicípio. 

Jllliolieiiltiil 

A Camara Municipal vai crcar 
uma empreza de transporte paia as 
iminundicias e resolveu flsealisnr 
diariamente todas as fabricas onde 
se empregam fermentos. 

Ora abi está uma medida que 
por si só basta para tornar sympa-
ihica qualquer corporação 

—Aquella cidade está completa-
mente emplacada, graças á boa 
vontade da Intendencia, que não se 
poupa a esforços para dotar a lon-
calidade com todos os melhoramen 
tos possíveis. 

Muroriilin 

A Voz ilo Povo, folha que se pu-
blica naipiella cidade, tornou-se 
diuriu, apparccendo, porém, ú tar-
de. 

Parabéns ao collega. 
— Falleceu o sr. Joaquim Hodri 

gues da Fonseca llosa, estimado 
phurraacoutico, lia muitos annos 
alli residente. 

Jiiniliiihy 

Esteve, muito concorrido o enter-
ro do infeliz suicida a que se re 
feriu o nosso correspondente no te-
legramma de sahhado ult imo. 

— No mesmo dia e poucas horas 
depois do pobre italiano se ter sui 
cidudo, poz lambem terino á exis-
tência,ingerindo forte dose de verde 
paris, o segundo sargento da 3." 

va, mui to estimado por todos os 
seus companheiros de armas. 

Até agora são completamente 
ignorados os motivos que o leva-
ram a matar-se. 

E d igam que a mania do suicídio 
não é contagiosa. 

I . I l i U I l l l I l H . nil«» livro d» rir. 
Alldll»« ( 1.(1 roui iiinlN de :ir.o ||m-
uitni*. d' i r . d i t nn l . i irnria 1'ci-
\elrii. í lclli ld .VI'.. MiirccMorr.,r(i(i 
de s. I lcnlu. S3, ••reço, «too». 

A questão ifb Oriente. 
Eis os telcgrammas publicados 

no Jornal do Commercio, de ante-
hontem, todos com data de 9: 

I OMUU S—Telegraphain de Cons-
tantinopla que os jornaes dalli fa-
zem vivos comraentarios sobre o 
novo gabinete organisado pelo Sul-
tão. Na opinião delles, a forma por 
que foi disposto o Ministério é um 
acto (íe politica retrograda. 

PMIIS—Telegramma de l.ondre» 
diz que The J'inu'.l affirma etn sua 
edição de hoje que (1 Sultão da 
turqu ia , «om certeza, não j>oderá 
removçí ns diffleuldades que Ih« 
cri aram os massacres da Arraenia 
e a sublevação da Macedónia. Af-
firma ainda este orgatn londr ino 
que a armuda italiana no Mediter-
râneo está prompta paru incorpo-
rar se á ingleza nas aguas do Hos-
phoro, caso reclamem a interven-
ção desta os incidentes que pare-
cem estar imminentes. 

PA lus — A f Ur m a m os jornaes du 
noite que acaba de reaJisar-sc um 
convénio completo relativamente á 
Armênia entre todas as potencias 
signatorias do tratado dc Berlim, 
Dizem elles que estas consideníln 
que já não 6 possível esperar mais 
tempo para (pie a Sublime Porta 
ponha em vigor reformas exigidas 
na administração daquella provín-
cia da Asia Menor. I)e um momen-
to para outro cumpre a estas po-
tencias intervir no governo do 
Sultão Abdul-llamid. 

P\ms-Dizem que o governo es-
tá resolvido a apressar a partida 
da esquadra francezu enviada an-
nuahnente para visitar o Levante. 
Julga-se que similhante decisão é 
motivada pelos graves aconteci-
mentos que oru se dão na Turquia, 
os quaes exigem a presença de 
uma armada poderosa. Dizem que 
a Itussia lambem expediu ordem 
para que os seus couraçados e cru 
zaderes do Mediterrâneo estejam 
de promptidão para qualquer even-
tualidade. 

Enviou-se á Inspcctoria de Ter-
ras, para informações, urna carta 
lo súbdito ital iano Luiz Bellnn, em 
pie declara ter tomado a delibera-
,ão de emigrar para o Brasil com 
acra famílias de colonos venezia-
nos. 

Seminário Episcopal. 
Estiveram realmente esplendidas 

ns festas realisadas no Seminário, 
a 9 do corrente, em homenagem 
ao sr. bispo diocesano, recente-
mente chegado de Pernambuco, e 
etn eommemoração do 39" anni-
versario da fundação daquella con-
ceituada casa de ensino. 

0 programma, constante dc allo-
cuçôes, discursos e poesias em 
varias l ínguas e análogos ao acto, 
•Jtecuçâo, a diversos instrumentos, 
le beilissimos trechos de musica 
clássica e representação de urna 
pequena comedia collegia), foi sa-
iisfactoriamente desempenhado, em 
presença de numeroso o selecte 
auditorio, presidido por s. exc. 
revma., que encerrou a solemnida-
le agradecendo a significativa sur-

preza que o reitor, corpo docente 
ahimrios do Seminário lhe ha-

viam feito, alli, com a oflerta do seu 
retrato a oleo. magnificamente pin-
tado por Almeida Junior. 

cornpanhiu do 2." batalhão du força 
Bciiedicto Eleodoro da Sil— 

coinprinli 
publica, 

Pelo sr. deputado federal Eduar-
do Itamos foi distribuído aos seus 
•ollegas de commissão o esboço 
do projecto sobre reorganlsação 
da magistratura n o districto fede-
ral. 

Becebcu-se em Lisboa um tele-
gramma annunc iando a Victoria 
las armas portuguezas cm Mami-
lai, Timor. 

A importante revista franceza, 
cuja fundação data de 1(172, iler-
cure ile France, oecupa-se, no seu 
numero do mez de outubro, de 
dous livros portuguezes—A harpa 
' Vanadio, do sr. Henrique de 

Vasconcello!, eJOi novos—I—Moniz 
llurrelo, de Manoel da Silva Gaio. 

Lm demasia indulgente com o 
primeiro, trata com inteira justiça 
do segundo destes livros. 

(V littüi atura portugueza está mu-
re • ndo a attenção dos paizes 
mais adeantudos. 

Cansou certa impressão em Lis-
boa e deu logur a muitos coin-
mentarios o fucto de não terem 
ido prestadas uo cadaver do mar-

quez de Vulluda as honras devidas 
á alta categoria deste titular. 

A redacção do lleporler pede-nos 
para avisar o publico de que 
aquella nova folha não poude sa-
bir hontem devido a imprevisto 
desarranjo na sua machina. 

Sob a presidência do sr. desem-
bargador J. M. do Valle reuniu-se 
antc-horitcm a colonia cathnrinen-

residente neste Estado, afim de 
crcar um Centro (pie tomasse a 
peito proteger « j instmir os seus 
co-estudinos, assim eoino^dcscnvol-
ver us relações coDimerciaes entre 
aquelle e este Estado. 

Pura que tão patriótica o alevun-
tada idéa seja levada u bom tei-
mo, foi nomeada uma Commissão 
para elaborar os estatutos da nova 
sociedade, u qual (Içou composta 
dos srs. dr. l.ulz da França, II. 
Berlink e Marques l.eile. 

O Contro Catnarinense deve inau-
gurar-se no dia 17 do corrente. 

Consta de telcgrammas para a 
imprensa do Itio que o advogado 
da estrada de ferro Leopoldina e o 
engenheiro Siqueira Dias Filho eni-
Imrgiirum os obras da via-férrea 
Espírito Santo e Minas. 



Viagem do rei de Portugal 
Lisboa, 23 do outubro 

O sr. I). Carlos continua receben 
do em Paris as mais afectuosas lio 
menagens, não só por parte do 
elemento olílcial, como p o r p i r t e d e 
velha aristocracia e aiuda ao pro-
prio povo, que tem feito iuequivo 
cas manifestações de respeito e 
svmpathia ao iuonarclia portuguoz. 

El-rei conserva-se na capital da 
França at í ao fim do corrente. A 
sua chegada a Berlim esti ofílcial-
inente annunc iada para o dia t.° 
de novembro. 

Será recebido na estação com as 
inaiores honras. 

O imperador Guilherme passará 
uma revista mil i tar , em homenagem 
ao sr. L). Carlos. 

Haverá bauijuete e recita de ga-
la, excursão a Potsdam, etc. 

Em Inglaterra prepara-se também 
recepção brilhante ao rei dc Por-
tugal. 

S. M. hospedar-se-á no palaeio do 
priucipe de Calles, em Sandring-
uain, devendo assistir ils brilhau 
tos festas com que será celebrado 
0 auniversario do nascimento do 
herdeiro do throno da Grã-Breta-
nha, festas para as quaes são ape-
nas convidados os membros da fa-
míl ia real e algumas pessoas mui-
to int imas dos príncipes. 

Durante a sua estada no lleino 
Unido, o sr. D. Carlos será inves-
tido pela própria rainha Victoria, 
001 Ilalmoral ou em Windsor, das 
insígnias da ordem da Jarreteira, 
a mais antiga e a mais illustre das 
ordens inglezas, que data de i:tW 

A ordem da Jarreteira compôi-se 
apeuas de vinte e cinco cavalleiros, 
a; ta contar o soberano e os p i iu-
cipes descendentes de Jorge 1 e os 
soberanos e príncipes extrangeiros, 
estes últimos admittidos nelía co-
mo membros honorários. Nas ceri-
monias em que os cavalleiros da 
Jarreteira se apresentam com o 
grande uniforme da ordem, tra-
zem, sobre a farda, u m grande 
manto de vel ludo azul, com a es-
treita da ordem, bordado do lu<lo 
esquerdo, especie de maiitéo de ro-
meiro, um capuz de velludo car-
mczim e uma gòrra de velludo 
preto. O collar da Jarreteira t dc 
ouro e pesa trinta onças, termi-
nando numa estreita, no centro da 
qual se v<5 a cruz de S. Jorge ein 
esmalte. 

Do pescoço pende uma larga lita 
azul com a imagem de S. Jorge 
derrubando o dragão, e no joeilio 
colloca se a jarreteira, em velludo 
azul bordado a ouro com a famo-
sa divisa: Iloiiui soil qui mui ;/ 
pense, escripta em lettras também 
de ouro. 

Sobre a R e v o l t a 
Edições dosta (olha, & vontla am 
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Remottem-so polo corrcio, francos 
de porto. 

o * i i u : < l u i u o o 

Obteve 00 dias de licença, para 
tratar da sua saúde, o sr. Brasília 
no José Gonçalves, auxiliar da 
Oommissão do Saneamento. 

«A' Inspectoria de Terras, para 
informar», foi o despacho que teve 
na Secretaria da Agricultura o ro 
querimento do sr. Miguel de Araujo 
Itibeiro, propoudo-se a vender ao 
governo uma fazenda, no municí-
pio de Mogy das Cruzes. 

A Superintendencia das Obras 
Publicas requisitou do Thesouro o 
pagamento de 52:1178180 á Com-
panhia do Gaz, proveniente da il-
Iuminação das ruas, praças o vá-
rios estabelecimentos públicos da 
capital, duraiite o inez de outubro 
proximo (Indo. 

Foi remettido á Secretaria do lu 
terior o relatorio organisado pela 
Commissão de Saneamento pa ia o 
abastecimento de agua da cidade 
de Atibaia. 

i) governo transmittiu ao dire-
ctor do Diário Gfficial, atlm de sor 
publicado, o edital abrindo con-
curso para o provimento do ofli-
cio de I.» tabelliáo de notas e an 
nexos da comarca de São Beuto do 
Sapucahy. 

Em l.avras, Minas, círea de vin-
te mascates turcos eotisarara-se e 
arranjaram !ii):000g, para, com essa 
quantia, obterem que llies fossem 
entregues os accusados do crime 
de morte de uin seu collega, al im 
de lynchal-os. Não o conseguindo 
pe.lo suborno, resolveram levar a 
e liei to o plano, empregando a vio-
lência e assaltando a cadeia local. 

As auctoridades e muitas pes-
soas do povo oppuzeram-se, po 
r im , á sanha dos taes mascates, 
que foram dispersados, sendo os 
presos conduzidos para a cadeia de 
S. João d'Ei-Itey. 

Já foram enviados á Superinten-
dencia das libras Publicas os estu 
dos organisados pela Commissão 
de Saneamento para o abasteci-
mento de agua potável e canalísu-
çáo de exgollos do llio Claro, l.e 
me, Porto Ferreira, Sorocaba, Santa 
Cruz das Palmeiras, Ytú, Bibeirão 
Prelo, Amparo, Araraquara, Ueseal-
vado, ISolucutú, Bananal e Limeira. 

Eis alguns telegrammas relativos 
á viagem rea l : » 

PAU IS , 18—Montem, em Dafltpigr-
re, o rei l). Carlos ergueu-se do 
leito ás 7 horas. 

Antes do a lmoço jogou uma par-
tida de law tênis. 

A caçada foi magnifica. Caçaram-
se 700 peças. ; vinte despachantes que o governo 

Durante o jan tar de gala toca- vai nomear para a Alfandega des-
ratu varias fanfarras dc caça. ! ta capital está inc lu ído o sr. capi-

Hoje de manh ã partiu para l iam-; tão Bocha Leite, d igno l.° subtíe-
bouillet, com o presidente da Be- i legado do Braz, que tantos servi-
pnbl ica, para tomar parto na caçada j ços tem prestado ao policiamento 
cm sua honra. Foram pela ijare de • do seu bairro 

Snbeinos que no numero dos 

Suint-Lazare 
O sr. I). Carlos recebeu os cura 

primentos do alto pessoal. A esta-
ção estava adornada com bandei-
ras portuguezas e francuzas. 0 sr. 
D. Carlos regressou a Paris ás 0 e 
meia da tarde. Janta no hotel. 

PARIS, 18—Tomaram parte na ca-
çada de hoje, além do sr. 1). Car 

Km palácio, llcou hontem defini-
tivamente assente a nomeação da 
quelle sr., que, apezar do novo 
cargo que vai assumir brevemente, 
continuará a dir igir a 1.* subde-
legacia do Braz. 

Traz-ante-honlem foi l ido no Se-
nado o parecer da commissão d< 

e do presidente da llepubliea, < Finanças approvando um credito 
___ >- de 7.0 Hi:'J'J:i,Si-i0 para occorrer a des-

pesas excedentes a diversas verbas 
do Ministério da Marinha, no exer-
cício vigente. 

entre outros, os srs. conde de Ar-
noso e ministros dos Extrangeiros 
e da Guerra. 

A' missa que na egreja de 
Saint Hoeh se deve rezar amanhã , 
por a lma do sr. D. Luiz, foi con-
vidada a assistir a colouia portu-
gueza em Paris. 

PARIS, 18, t .— S é c u l o , Lisboa.— j 
0 sr. D. Carlos t inha desejos de 
lalar ao papa sobro questões re ! 
lativas ás missões catnolicas cm 
Africa. Mas, como o rei de Bulia o i 
quiz obrigar a uma visita ollleial 
ao Quirinal , pôl-o na necessidade 
de renunciar a essa viagem. Os jor-j 
nacs da opposição consideram a 
renuncia <la visita á ltalia como 
um cheque politico para Crispi. 
Toda a imprensa italiana lastima o 
incidente e nenhum jornal tem 
uma palavra amarga para Portu-
gal nem para o re i .— X a v i e r de 
Carvalho. 

PARIS, 20—O rei D. Carlos de Por-
tugal assistiu esta tarde, com o pre-
sidente.FélixFaure, ao brilhante car-
rousel militar em benelicio dos sol 
dados repatriados de Madagascar. 
O rei I). Carlos passará o dia de 
amanhã com os príncipes d Orleans, 1 

no castello de l i andan , e regressa-, 
rá a Paris na terça feira. 

I I O M A , 21—Contam esta tarde os 
jornaes italianos que o sr. Soveral, 
ministro dos Negocios Extrangeiros ; 
de Portugal, declarou ao conde de ' 
Cariati, encarregado de negocios da i 
ltalia em Lisboa, que o rei I). Car I 
los t inha a melhor vontade de la-' 
zer uma visita ao rei Humberto, ! 
como o seu ministro o sr. Mulhias 
de Carvalho annunciára , mus que, 
era presença de difflculdades ulte-
riores com o Vaticano, tivera dc 
adiar essa visita. O conde de Ca-
riati fez a este respeito as consi-
derações que o seu governo lhe 
ordenára. 

PARIS, 21—S é c u l o , Lisbõa.—O sr. 
1). Carlos partiu directamente para 
I tandan, passando por Vichy. Ite • 
gressará amanhã á tarde. 

Hontem foi alvo de uma mani-
festação popular, quando, com o 
presidente da llepubliea, distribuía 
os prêmios de honra aos cavallei 
ros vencedores no carrousel mili-
tar do Campo de Marte. As musi-
cas tocaram a Atarselhcza e o hym-
no da Carta. A mult idão era enor-
me, mais de cem mil pessoas. 

A' noite, foi ao theatro Uaiti!. 
Sexta feira, á noite, realisa se a 

festa que o Fiyaro olíerece ao sr. 
D. Carlos com o concurso de todos 
os grandes artistas parisienses. 

O rei recebe convites de festas 
para toda a parte. E'-lhe impossí-
vel acceitar tudo. Seria preciso de-
morar-se aqui a inda um mez.— Xa-
vier ile Carvalho. 

Denuncias. 
Pelo segundo promotor publ ico, 

dr. Candido Motta, foram hontem 
denunciados : 

Ao dr. juiz da segunda vara, como 
incurso no art. 294 do Cod. Penal, 
crime <le morte, Antonio de Moraes, 
vulgo Percrico, e como incurso no 
art. ;to:i do mesmo codigo, Noce 
Pedro ; 

Ao dr. juiz da terceira vara, como 
incurso no art. 2ü l , Antonio Branco 
de Araujo. 

A o i d e t p i i e l i a n t e h o n f l « -
t i i > d a M i i c l e d a d e i l e 
d c K | m - l i o » 

Couiquantü nau se tivessem tligua 
do responder á nossa primeira pales-
tra jornalística, resolvemos, eutretan 
to, continuar com ella, Mim de provar 
ao commorcio que, o redactor com 
inerjlal do E» Lida de S. Paulo não ó 
advogado do BPUS Intorcsscs, confor-
mo quer fazer cifir e sim advogado 
dos iut.roèsos da Companhia Docas 
d ) Sint a o da celebro aooledaíe OU 
comiuandlti do di »pachos. 

Paseciurs a prova. 
0 ueto do exm. Br. ministro da 

Ftzenla, do 22 do outubro proximo 
paesido, relativamente ao fuctu ubu 
aivo da Companhia D i n a do Santos, 
contar 48 hora» corridas, inelnslvé os 
domingos, feriados o clfcitoraes, para 
os despachos eobro egus; 6 uin facto 
do grando Importância par.-» o com-
mercio o quo merecia do s. tf. uma 
notiola cireninstanciada, oongratulan-
se com o commercio, por Ião justa de-
cltfto em prol do se-iu interesses. 

IS-te fii:to tinha para o eonimorcic 
a g. aaáo Importância de ser a docioâo 
do oxiu. sr. ministro da Fazenda mo 
tivada por li na reprosentav&o a s. 
«xe dirigida pelo commorcio do Sin-
tos e 8 Pcu'o, contra a extoiBi i pra 
tieada pela Comparlila Di CÍS do San-
to?. 

0 sr. roidctor eommnrchl do Es-
tudo dc iS. Pauloi paru mais uma vez 
provar q m nenhuma importância liga 
UÜB int-resses do eo.iiiuei elo, do quo a 
todo transo te qner Intitular odvoga 
<lo, limitou to u dar i.o dia a l do 
p -i.ximo paBèado uma ligeira noticia, 
eam faz.ir mb e t io Importante doei-

1 o ineuor commontario I 
Rçcommfiidrtmos ao criterioso eoni-

morcio Co S. Paulo o do Suitos, u 
naalyse dost^i facto, o temos plona 
convicção do quo n ío mais nos deixa 
lüo engtizopar por Ehullhantos tartn 
foã e qu i iiials uma vez lho dh&o : 
«Procurador, tu ufto mo enganas, tu 
procurai pura ti > 

Epaminondas 

A o c o m m e r r l « » 

O abiixo asflgaado participa huvor 
comprado, ©m dHt-i ^n hoje, n «'«fl̂  
onmmorcial Hotel do Conittercío » Res-
taurante da Colônia Italiani, do pro-
prlo.lado iSo sr L- nmtça Maroholtl, fl-
tuuda n".«ta cldado, rna (Jeneral Osorio, 
2t o S(l. livre o Isenia do qualquer 
<nus. Quem se jul>'ar crodor, pôde 
iiprosentur os respectivo« docamonto? 
dentro do 42 dias, a contir do hojo. 

3 . Carlos do Pinhal, 5 do novem-
bro do 1886. 

JOÃO PICCAHOLT 

Concordo : Lourenço Marchetti 
3 - 1 

M n g n ! l l e o 4 r o s u U i i í l o » 

Com extraordinário prazer o ot jrna 
monto grato, decUro qao para mim 
nfio existo outro remédio para enrar 
as moléstias dos intestinos como sh 
pílulas aritl-dyspeptlctts do dr. Iloln 
znlioann. O quo patoel dos Intestinos 
nfl') i:ii8áo doterover, t-\ i pon.;o po-1e-
rci dizer a quantidado d" remédios 
quo lomol. lto.- rrl a muitoB niodleos 
tomei banhos do mir , rmflni, procu-
rei todos cu recursos o apents conno-
gul ligeiras melhorr.9. Com o uso. po 
i"tu, das pilulss do dr. lloinz laiann 
fiquei pi-rfeitamont i bom o góso dt 
uniu paúin lnvejavr-1. 

Rororumondo com toda a (6 as pi 
lulas a-iti-dy-toptiuas pura rur^r a 
moles-tlas dos lntistlnos. K' guio do re 
Bulfado.—H"nriquo L Brundfiiltz no 
goclanto. (Firma reeonh»i-idii). 

Vendam-so em todas a« pliarmacias 

1 t t c n ç f i o 

Custodio JofiS Leito do Az'VO!o 
participa a seus anrgos o fri gacz1« 
quo continua estabelecido com Alfulii-
tarla á iua do (ir. G-ilvi i Bueno,'28; 
ondo tom um completo o variado sor-
timento de fazondas, nendo scuspriços 
iiiaid baratos üo que o.-n qualquer outra 
casa. 

A o e o n i i i i o r e l o 

José Ferreira do 8ouza Noves o 
Joeó Ribeiro OalmarELcs, EOCIOS com-
ponmtos da Uima 

NUVE3, GUIMARÃES & C. 
declaram para os tlus conveaioute? 
quo dissolveram amigavelmente a so-
ciedade que nesta praça, mantinham 
Sub tal Urina, retirando sn o tfo>;io Jo-
sé Ferreira de Souza Noves pago e 
satisfeito do seu capital o lucros e 
completamento disonorado do toda o 
qualquer responsabilizado, tlcando o 
activo n nashlvo u cargo da nova tir-
m> do Ribeiro Quinnrães & G\, ora 
constituída, como so verá do annun-
do respectivo. 

8 Paulo, -1 do novombro do 181)5. 

J O S É F E R R E I R A HE S O I Z A N E V E S 

JOSÉ ItUlElllO (iulMARÃES 3—2 

A o c o m m e r c i o 

Joté Ribeiro üuimaraes o Cosia & 
Ctmp., o prime ro como solidailo e 
os segundos como commanditarlos, 
tém constituído entro bí uma soole-
dado commorci. 1 om comnisiidlla para 
o noiíoclo da lalçí los, naclonacs e 
extrangeiros, a quil giraià sob a ra-
z&o do 

R I B E I R O G U I M A R Ã E S & C . 

cuja Boclodod • assumo a rosponsabl 
lidado do activo o passivo da extin-
eta firma do N >ves, GulniarScs 16 C , 
o Uca funoiionando no mesmo prédio, 
sito á iu» Florêncio do Abreu n. 
l'J A, on-io est» tlrma ora (Xtineta, 
ora estíbeieclda. 

S. Paulo, 1 do novembrj do 18U5. 

J O S É BMIEIRO GUIMARÃES 

3 - 2 Co.srA & C. 

Declaro quo as pílulas feri uginosas 
do dr. Hoiuzohuann curam olll azmou 
to as pessoas fracas o as quo soffrom 
do lloros brancas, por mais antiga quo 
seja osta moléstia Sou testemunhado 
m u i t a s c u r a s . MAUIA ALBKCAB GOMES , 

partoira. Porto Alegro, (Firma roco-
nheelda). 

Vendem-ie em todas as pliarmacias. 

A O H m-M. p a e s o u i n l s i«t-
l e r c s M i i d O H 

O Instituto Feitosa j á oitá fune-
clouundo em oiiUuo próprio, à rua D. 
Ignscia, ii. 4. 

Villa Miriucna, 5 da novembro do 

1895. 0- t i 

MIOUEL ALVES FEITOSA 

9>>'ill>it.<>v<* I>M ** <!<>•*< 8 •><> 
O N l U I l I U g O 

Attesto qne toffrl. duranta muito 
tampo, do palpitoçOos no coraváo e 
djrcs no ostoiuago o quo cotou, j i h a 
c nco mi zes. fjorfeltameiito curado, to 
mando as pílulas anli- .ysp-ptieas do 
dr. Helnzoimann. -Elo Orando. Aniró 
FfoituS. (Firma roeonlvicida). 

Doputito: Lebre, I mau & Mello. 
Rua 15 do Novonibio, n. 4. 

! > j>p-i i>« t>iictu<I'>>» para for 
rar otdas o vidros para janoilsa. ven-
dem se, por preços lmcompsravi-ls, na 
CAGA CAUBAL, A r u a d o S e m i n á r i o , 1 0 , 

8. Paulo. 80 -11) 

I S G F O K Ë M Ç O E S 

C O M M A N D O D A F O R Ç A P U -
B L I C A 

Alauns destes telegrammas são 
do insuspeito correspondente do 
Século. 

{üo nosso correspondente) 

Serviço para o dia 12: 

Superior do dia, o major Olegário 

Plácido Guimarães. 
O 1» batalhão dará a guarnlçfto da 

cldado, os respectivos olllciaos o um 
par» ronda. 

O 5 ", quatro olHciaes para ronda. 
O Corpo de cavallaria, um olílcial 

para ronda do visita o o sorvlço do 
costumo. 

Estará do promptid&o a banda de 
luiiBiea do Corpo do bombeiros. 

8.» uniformo. 

C O R R E I O 
Fecham so malas polo vapor Ita 

rare, para Cananéa, lguapo, Parana-

' guà, Antonina o Itajahy. 

j Rocobom-so registrados até ás 0 lio-

, ras da tardo do (lia 13 do corrente o 

correspondência ordinarla até ás 10 

horas da noite. 

I T E L E G R A M M A S R E T I D O S 
No Tolographo Nacional: 

Do Rio, para Soveral. 

Do Kio, para Broca, Commissão do 

Saneamento. 

Do Santos, para (Ir. Aristóteles 
, Ramos Menezes, Pharnia ia do Estado. 

Do Rio, para Arthur. 
Du Recife, para Giacinto Sorriso. 

L E I L O c S 

Roalisa-se hojo o seguinte: 

Do ricos o olegantos moveis, louças, 

enfeites, na rua do 8. Bento, 07, ás 

11 1/2 horas, pelo sr. Chaves Loul. 

M A T A D O U R O 
Pura o consumo da populaça^ d< eta 

capital, foram abatidos hontem : 

Rozes 07 
Porcos 47 
Carneiros 10 
Vltollo 1 

Obsorvaçõjs — Foram rojeltadas 2 
rezes por magra?. 

—A carne do va-va foi v r d i d a no 
Matalonr j ao preço Jo 800 o ^60 réis. 

• M I O N t i H O , rrvlNtn illunlriKla 
I)» itnllt'lrn. pulillrailu em llerlim. «ob 
a dlr«cçAi> d» dr. J<iii> Hllielro. Vcja-
m • H U K l o nu Icrct lra puKiuu. 

que brevemente o com 
1 do Hiachuelo, segundo 

Parece 
mandunte 
se deprehende de uma noticia do 
Joriuil, terá nova e long ínqua 
commissão, sendo succedido por 
a lguém do Arsenal de Marinha. 

Corre também que o com man-
dante da lloti lha (lc Matto-lirosso 
vai ser chamado á capitai federal. 

Telegraiiunu que hontem publicá-
mos refere-se á substituição do 
coiiimuildaiite lio Hiachuelo. 

M o n t e v i d e o 

. . DurBrto muitos »iim.B a vld» cor-
reu me amargurado, ura cruel iliuu-
(uatlsmo chruiileo nfto mo dava dii» 
cuoço; hojo. pelo uso da Kssemij 
1'HI.BOS, extraordinário r emoli o brasl-
li-lro, estou oura 'o radlealnionte o até 
m i sinto rrjuveiioseldo. 

CESAR FALCONE 

Mi l lures, 104 o 201. 
O i pgimtoi: Adelplio Vilg» & C. 
V-niè-fO ra ilregirla Baruel ir C. 

rua Direita, n l . 

R-]»l e r a I I H H I I I I 

I L L M . BR. PUAKMACKUTICO EVABLSTO 

BIBEIKO—O. di- Alacacú 
Poço-lho mandar-mo vir d» eapltsl 

12 vidros du xtsropo peitoral do alca 
trão e jataliy, o mais bnvo pi.s.lvol. 
Fará o favor do remettor mo ptrd a 
casa dus BIS. Notto Fiul'10 & C. 

Poço com urgência, por et'ar pro 
ximo a aeub. r so o que t.-nho e vou 
m o d a n d o MABAVILHOS EMENTE eo i u c s »o 

poderoso xarope. Julg i qao o amign 
deve mandar vir mbiur porv&o do vl 
dros, porquo ü um prepLr&('o de alto 
merecimento. 

Protendo offoreeer u n magaifl-jo at 
testado ao sr Honorio rii Pia lo. Eu 
sotfria de bronchlto asthmitlca, malto 
chronica, o estou quasl curado. 

Triumpho, 14 do juiho do 181)4. 
JOAUUI« BAIIiIETO DA SÍLVA 

C u m e Ei<|it l<ln 

. . . O tonico denominado Carne, li 
Huida (extracto liquido poptogenoo o 
peptonifado). preparado pelo dr. Val-
des Gai cia, ó, Bum contestação, uni do -
mais poderosos rcconstiluintus o do 
mais profícuo emprego em todos os 
casos de depauperamento do foiça» 
pliysicas, durante a convalescença do 
enfermidades debilitantes, por entra 
roiu om sua composição elomentos 
apropriados a tal Um o conter, seguii 
do a analyso chimica, mais do 10 
do peptonu. 

Por eouheuimento quo tonho dos 
bons elfoltos do referido proparado, 
faço a presente declaração, d.» qual 
pódo v. s. fazer o uso quo lho con 
vlor. 

D u . ANTONIO UN CABTUO LOPES 

Capital fodorai, 10 do abril do 181)3. 

Únicos depositários : Baruel & C.— 
rua Direita, 1, o largo da Sé, 2. 

A l c n t r í i o e J u t u h y 

EU EltA ASSIM 

Importantíssima cura ! I 

Ulmo. sr. Honorio do Pr do O 'u-
oto extraordinário da cura ou mim 
produzi la pela vossa maravilhosa dos 
coborta, o Xarope dc Alcatrão e Jata-
liy, nfto deve sor dusconhocldo d> tiu 
manldado solfrodon, porque multas 
vozes 11 ianim privado', duiante «iin-iB 
o annos, do ganhtr o p&o quoti lu.n». 
por cauia do moléstias faci iu-iuto cu 
ravels, dependendo ap-uas do umu 
feliz insplraçfto. 

K' o caso que, desdo p -quen». co-
mecei a soflVer do bronchlto asthuia 
tlca, 8gi?ravando so extraordiiiarlaiueii 

A o s p a r t u g u e z e s 

Mais morto do quo vivo, vim de 
Fcrtugai cm p:o ura da saiVír, quo 
recuperei com doua vidros dos pés 
anti hemorrhoidai'ios do pharmaceutico 
Luiz CailoB, pcls oa mous Incommo-
des crsni muitos o tortos eau ados 
pelu niu'.ta homorrholde do quo soffrla, 
o q-io attesto ojnro, Ee preciso for. 

Santa Rosa, 2 de outubro do 1805. 
JOÃO LOPES ESTEVES 

(Da Gazeta da Tarde). 

Vendo-Bo na drogaria Eu!-Amerlca-
na, de Silva Gomes & C , á rua do 
S Pedro. 118. 22 e 24, Rio do Janei 
ro, onilii é encontrado, o ^luíi rheumati-
co Paulistano, o único especifico quo 
nfto preciaa do adjutorloB do irnimen-
tes, fomentaçOes c-tc. 

Dous a très vidros t&o o suffleiento 
para curar o ifceuiuatitmo Fyphllitico 
o horoditarlo. 

Tanibem acabam do chegar BB po-
pularus Filuias sudoríficas para curai 
a j constipações, ri» fluxos, tosses c 
lores do dontos. 

Or poBltarlob : Li hre, Irmloft Mello 
Err Puços. do Calil&s, na Pharmacia 

Jo é Augusto. 
Em Piracicaba, na Pharmacia Po-

pular. 
E'n 8aata Miria, r.a phirmacla du 

mesmo nomo. 7 4 

Diiiun'o roultjB annrs passei lof-
fri-ndo dos Int stinos e nttomago, et ne 
tanteinento tristezas, ilig»»tao muito 
demorada o a cabeça sotupre pesada, 
tonto; experimentei v=r c8 remedio» o 
nenhum rne mirava. 

Tomri oritüo us pílulas auti-dyspo 
atiças do dr. Heinz-lmsnn, e desdo o 
eomrço mo senti outro h-uueiu. om 

oiioo tempo achoi mu completamente 
curado. E' tal u minha alegria, quo 
u&o tenho phraseB bastautos para egra 
deeer a nunha cura. 

Claudiana Teixeira Martins. (Firma 
rocnhecldu) 

k i l i x H - IVS. M n r n t o 

Cnra c rioutratismo. (ait. 

I i t M l i l u l o F e i t o s a 

VILLA HAKIANNA 

Corumnniro aos srs. paes o mais In 
tsreeaadoa qao, por conveniências do 
ordem hygieniea e administrativa, o 
Instituto passará, do 3 do dezombro 
proximo cm deante, a funecionar no 
prodlo do minha propriedade o resi-
dência, rito neste arrabalde, á ru» D. 
Igntcla, n. 4. 

O odiílfio ( ff reco mBgritlca situa 
çfto o está sendo convenions raente 
preparado para uquello llm. 

O director, 

1 5 — 1 3 . . . M IOUEL ALVES FEITOSA 

O i ' c l t o n i l « l u ( u n i l i i i r á 

curou radicalmento o honrado lavra-
dor sr. Joáo José Zebondo do mua 
bronchite com frequentes hemoptyeee 
quo ha cinco annos o atormentava. 

O s » g e n t o c : LKBUE , IRMÃO & M E L L O . 

K l l x l r d e p u r a t i v o 

Formula do dr. Reator de Carva-
lho. Preparado do pharwaceutlco 
Alves Camara. 

Cura o rheuinatlsmo etirouleo 
gottoso. 80 28.. 

M O 1 o h I I » N « l o a o l h o s 

O Dr. TheodíiDlro Teilos, ex-inter-
no da Clinica do Moléstias dos Olhos 
da Facuidado do Eiu do Janeiro, 
pratica a operação rocommondada por 
de Oraefe iJontra as alfecçOes glau-
comutusas o cm rolaçftu a outras 
operaçdea emprega os procossoú mo 
deraos. 

Consultas dus 12 á3 2 Ladolra do S. 
João, IS. (até 24) 

M o l e s l i i t M d o s o l h o » 

O dr. Gabriel Ruja, oculista Italia-
no, tem seu consultório nu rua da Ks-
por.tuçu, 3, esquina do largo da Sé, 
daudo consultas das 8 ás 11 o das 2 
às 4. (até 2b) 

O P e l t o i - a l d e C a i n h a r á 

tom silo por mim orapregado om pes-
soas do minha família, em casos de 
rouquidões, tussos agudíssimas e bron-
chltos, sempre com os mais satisfa-
ctorios resultados, pelo quo sou ln-
cauçavtd om recummoiidal-o. — Jero 
uymo Acácio S. Chuquero. 

O s a g o n t o s : L E H B E , IUMÃO & MELLO. 

I t o M C u i v n d o 

0 d r . LEONEL ROSA a b r i u o eu t s-

crlptorlo no Descalvado o acccita cau-
sas nas comarcas vizinhas. Co-SS 

i*. o p u I > l i i r o o n o s I t r . n e c H 

0 abaixo assignado. fazondoiro em 
S. Carlos do Pinhal, declara quo 
pordeu heje em ltio Claro duoB lo-
tras do valor do qu»ronta o tantos 
contos cada uma, vencimento a sois o 
dozo mezes. 

Provluo por esto moio todaB as 
pessoas para que llio façira transac-
ção alguma com as referidas letras, 
pelas qiues náo se respoiisabllisa. 

R:o-Ciaro, 0 de novembro do 1895. 

6 — 5 JOÃO C A N O I D O GOMES 

í i l l x l r M . M o r a t o 

E' um dopurativo lndig-n». (alt. 

. t i i j i u i t t o . l o à o I t o e m o r 

i i declarou h:» tempos passar a atslgnar 
so como aciiua. afim do ovilar equí-
vocos co:n o nomo do Augusto Uoo-
mor, ex fabrlesnto de cerveja na fro 
guezla d.-» Peuha, hoje follido, co.n o 
qii.il imdn tem Augu.to Jifto Boomcr, 
propriitario o fubrieanto de corvoja 
denomioada Penha, sltued» ra ave 
nida da intendência, ns. 10. 2 ! o 25. 
5 — 5 AUOUSTO JOÃO B O E H E B 

M a s s u f . » IU<) i » d e i ' . H n n 
L ( ln C l . 

Os abaixo assignados, mombros da 
commissão do verlllcaçfto dos credlti s 
da massa fsllida do F Ssntos & C. o 
JoBo Z 'iba & N. Uabitosl, podom a 
todos es credores mand fom oo seii-
creditos á rua da Conceição, n . 108 
afim do serem verificados o como tal 
reconhecidos na reunião do erodoros 
a eff.ctuar-ee no dia 12 do corrente, 
ao meio-dia, na saia <ío Forni». 

S. Paulo, 8 do novorjbro do 1S95. 
FltA.NClBCO A H1ETA 
JOÃO COCITO 

3 3 W A L T E B W I S A B O 

A N N U N C I O S 

C 
dr' Ni 

u r a c e r t a 

SLÏXÏB Depurativo 
Fórmula do dlstlncto oculista 

Nestor do Carvalho. E' approvado 
polo Instituto Sanitário Fodoral o 
polo do Estado do 8. Paulo. Premia-
do na Exposição Colombiana de Chi-
cago o i fHcialmento empregado nas 
onformarias do Estado do S. Puu'o. 

Cura todas as moléstias syphliiti-
cas o é ura grando purificador do 
Eanguo. 80—27. . . 

MENINA-Na rua da Liberdade, 82, 
precisa so do uma de 12 a 11 an-

nos. 

O l * e l t o i - « I d o C a i n h a r á 

tem sido por mim empregado cm pos 
soas do minha família, era casr-s de 
rouquidões, tosses agudíssima o brun 
chltos, sompre com os mal- satinfacto 
rios resultados, pelo quo enu hicsn-
çavol om rccommendal o. — Jcronymo 
Acácio S. Chuquero. 

O s a g e n t e s : LEB I IE , IUMÃO & MELLO 

O I t r a s i i l n a E i i r o p n 

Hosanas ao Brasil o principalmente 
ao Estado de S. Paulo pela divulga-
ção do sua industria, levada à Et.ropa 
peloB apostoles da Ecionck medi 
quo, conhecedores de visu, r.a tornauí 
tbarlirrarloB doa luatiancitios utilíssi-
mos deste grande p-dz. O illustralu 
clinico, o iilm sr. dr. Antenor Monc-
tl, seguindo para a Europa, dirigiu nos 
a seguinte carta: «Illiu. sr. D. Carlis 
—Botucatu. - For moio do sr. Vitaliu 
no Rotellini, o a-navel umigo o dire-
ctor do jornal Favfulla recebi a cd 
xa do afamado Elixir Al. Alorato, lüo 
utilmente propsgiulu por v. u. Fico-lhe 
muito agradecido da espe.Ul amabili-
dade quo teve para commlgo O mtu 
reeoiih cimento para t&o gentil o de-
licado peto de v.B. é verdaooiro o reco-
nhecido e té poderei recambiar u fineza, 
quando eu tiver ob'.ido, ii&n sé na minha 
ltalia. mas em toda a Knropa, a feli-
cidade do popular s o novo prepara 
do, digno do BOI- conhecido como o de-
purativo mais potento o < 111 -az até 
hojo sabido. O desenvolvimento quo 
om pouco tempo tnvo em todo o lira 
BII o Elixir AI. Alorato, e os çflV-itos 
quasi milagrosos (lo que so fala o se 
subo. c.ao para mim ueit'>za quo den 
tro do pouco tempo o Elixir AI. Mo-
rato, so aprimorará entro os mais va 
Ilesos depurativos d» therapeutica 
européa. 

Este é o meu voto o a minha (é. 

De v. s. oto. 

D r . ANTENOB M O N E T I 

S. Paulo, 28 do abril, 95. 
t3», 1« o esbb.l 

O P e i t o r a l ( l o C i i m l i a r á 

restabeleceu em três dias o pharma 
ceutico sr. capitão Francisco de Pau 
la Pires do uma forto o acabrunhado 
ra bronchito. 

O s a g i u t o i : LKUUK. I B H Ã O & MELLO 

K l l x l r U . 

Cura a morplié . 

M o r a t o 

Mo l i « c r i a n ç a s c o m c o -
q u e l u c h e 

Foram curadas em casa do sr. Ma-

noel Joaquim da Silva .Junior, dignls-

to "meu r mail's "em 18S0,"dépõis" quo shno oscrlvfto da 5." preteria, pelo alca-
tive a febre amarellr, ao ponto do p 
der complotamento a v- z 

Ultimamente, eu >ó conseguia dor-
mir rocostada sobre travesseiros com 
accesses asthmaticos horiivelé. do q io 
dovels fazer Idéa pela grondo qu»nt-
dade do cigarros antl-asthiORdoos qu« 
comprava cm VOSBU essa. Pols b-ni. 
garanto vos, sobro palavra do honra e 
juramento, HO for precise, qu« CBtou 
completamente curaia o com ndnhit 
voz reetltuida, íétrienro com seto vi-
dros do uoinçoado Xarope deJotahy, 
por »ó : pr p.rado. 

Ria 1) do dez itilin d i i891 

Í B E N U M A N Z O N I , a-it-iz e i n t o r a 

Rua aon Arcos, li. üi>. 

trão e jataliy, Prado. 

n s t o -

DE 

/ V o s d o o n t n a d o 
i n s u o 

ATT ESTA 00 00 EXHO. SB. BABÃO 
MA It I)X UESPANU A 

IVnho piazer em (.o. lurar que 
olitive maniilflouB ichultados com o 
hnxlr Kolonie, hi.-o do Camomila, dos 
srs. Rebollo & (iraiijo, na enxiqueua 
1'gada á dyspepsia, o quo faço pa-
tente para bom dos quo toffrim de 
taes doenças. 

Capital föderal, 27 do março d< 
i m o . 

B A B Ã O DE M A B HE H K S P A M U 

(ti-rç. o bt-xt ) 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. (ait.; 

O o c n ç n s « t o e s t o m i i g o 
lc II1-11» l i » 

Vinho do Aurelio Cassalho. 
Vendo se na ri a Dholta, n. 30 e Da 

Droyaria Paulista, 30—17. , 

C o m p a n h i a e r . l n , < m 
l l « | i i ' d i i ; i i o 

6° RATEIO 

A commissão liquldanto desta Com 
panhla, p u a perft zer o pagamento de 
oitenta por cento aos erodoros, oonvi-
dá-os a virem roceber o rateio de dez 
por cento sobre os respoutivoB crédi-
tos, no Bauco do Commercio e Indus 
trla de S. Paulo, do dia 18 do cor-
rente em deante, das I I horaBdama 
nhft ás 2 da tardo. 

S. Paulo, 8 de novembro do 1895 
Pi la Cutumfa &u : 

ANTONIO DE CAMPOS "TOLEDO 

(sext. o terç.) 10—8 

O tonvnto Quilhorrae E Silveira 
nlo podia dar um passo ; por tempo 
do (I mcz'B foffreu Irsomnlas, tontfl 
ivs e tal estado de fraqiuza, que era 
Iroto i-ivcl mover se. H"Jn a'tent* re 
itm abcrçoailas hb pílulas f<rruílno 
as do dr. II -lnzolni um. 

D . p o s l t a r l o s : LE I IBE , IUMÃO & M F I . l o 

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberano depurativo que velu 

salvar a humanidade. Cara todos os 
hnmures syphllitioos. cura o rheuroa-
tismo e cura o tnorphéa. Foi dos ln 
digluas quo vein o ti gre lo da cura da 
morphéa polo Elixir M. Morato. 

Agentes cm S. Paulo: 

I » e i x o t o E n t e l l a C . 

BUA DE S. BENTO. 1 1 

(£", 5 ' 0 ecbb) 

PHKCI8A-8E de uma criada na rua 
da Ltberdttdo, 62. 

QUEM fOr para o Rio, quo pre-
ciso do Ir para casa de peDs&o, 

devo Ir para a rua D. Luiza, u. 3 
I Gloriai, onde cnountrarâ confortável 
o exemplar tratamento. Rccommen. 
da-so ás cxmas. família?. 8 7.. 

AUG.'. LOJ.1. CAP.'. 
P O R T U G A L 

Gr.'. O r . " , do Brasil 
Por deliberação da offe.'. 

e m 80.-S.". d o h o n t o m , con-

vido a todos os llr. ' . do 
quadro a comparect-rom tc-r-
;b feira, 12 do corrcnto.no 

logar o hoiasdo costumo, para so pro-
ceder á eleição do Or.-. Mestr.-., Gr.-. 
Comm.1. e do BOU Adj -. 

Or.-, do 8. Paulo, 0 do novembro 
do 1895 (E . V..) 

2 João Narciso dc Serpa, 33. ' . 

B o m negoc io 
Traspar8tt-so uma fabrica de pro-

ductos do grando consumo e quo ain-
da nSo estfto explorados. Tom grando 
frcguczla na capital o inferior. Eus! 
r aso ao comprador. Fechido o nego-
cio, dar-se-aj as rszOos HO proprio, 
as quaes n&o desagradarão. Cartas 
nesta redacçft i, a Leibnitz, para serem 
procuradas. 3 — 1 

J u n d i a h y 
Dcsapparcccu da casa do abaixo as 

slgmdo, no dia 20 de junho do corren-
te unno, a menor Maria Autonia do 
Jesus, de edado dc 8 para 9 annos, 
filha do Ca olina Maria do Jo-us, viu 
va, moradora na Estação de Louvol-
ra. Esta menor CBtevo 9 meses om 
ca :a do abaixo atsiguado, o esto o sua 
senhora trataram na com tanta doll 
caçáo como so fosso sua lllha E, como 
andom propalando boatos sobro sua 
pessoa, vem podir oucarecldamonto a 
quem a tiver em tua companhia ou 
delia noticias tiver a bondado do par-
ticipar ao abaixo assiguado, qao será 
gratificado com a quantia do cincoen 
ta mil réis. Os olgnaos s&o os seguiu 
tos: (ór mcrena-c^ra, cabollo curto, 
lortado, olhos pretos, edado do 8 para 
I annos. 

Presumo so ter sido eedozlda. Sorô 
do prompto entregue á petsoo que a 
trouxer ou der noticia ceita a grati-
ficação acima mencic-nid». 

Jundiahy, 10 do novembro do 18rf6. 
MANOEL RAUI . I N O DA P O N T B , r u a d o 

Capitáo Damásio, n. 10. B -1 . . 

Vendem-se 
nos Campos Bly.cos duas boas casaB 
para família do tratnmonto, com jar-
dim dos dous lados, bom quintal e to-
nos os melhoramentos precisos, prin-
cipalmente uma destas, quo é um pa-
lacete acabado do pouco, ainda r&i 
habitado, feito o cem-luldo oom ti d» 
o esmero. Trata-se com o pruprleto-
rlo e para informações, nu luado Con-
selhflio Neblas, d. I i . k 20-1 

Fe i j ã o m u l a t i n h o 
A1 rua Aurora, n . 1, encontra to 

pp.ra part ida. 3 - 1 

llaáims pira trtbJho de madeira 
Precisa se, e bom assim um vapor. 

Quem tlvor dirija otferta, por curta, 
nosta cidade, á caixa do Correio n. 
i57 o, em Campinas, á posls rcatan 

a A. R. X . O. 5 - 1 . . . 

Gompanhi i União Ser.dianj e Iíuana 
H a i u u l d o I t u r u r ó 

De segunda feira, 11 do corronto, 
om deanto correrêo os trens do pss 
agoiros Blé Itapcilmnga com baidea 

ç&o nu ponto do rio Tatuhy, no kilo 
metro 190 Só eeráo aeeeiios pira des-
pacho pequenos Volumes do bagagi lu 
o enconimeudas até o peso maxUno de 
ÍO k los. 

Trafego do mercadorias para as Es-
taçO'8 do Morro Alto o Itapr-tlninga 
continua suspenso slé novo aviso. 

Sjrocab», 9 do novembro do 189}. 
O. Orttcrcr 

8—2 superintendente. 

P H O S P H A T I D P A L I È R E S 
nento o mi's aurailavel o mais io-

A 
í o allm' 
commendiclo jnra as crianças ilcsilo 
Made île 0 lKira 7 Inezes, sobretudo na 
época do desmamar o durante o período 
do crescimento. 

Facilita a il Mitteln, assegura a t m for-
maçto don o -ísos, iloto o cstoi-vaos doi'cuoa 
de croseltnmto. imp.-ilo a UUrihca tio 
rreiiuonto outre as c.lanças. 
Paris, C. A Team Victoria, e em tola« n» phanucfaa. 

PRISÃOceVENTRE 
Cur» pelos 

I Verdideiroj 

QO» tor ccrto, de saSorl 
aqraéavf! a facll a tomir J 

6.Av Victoria * to I»«*« l'hmnisri»«. 

llHtlTO 5 

^ PaH«.C.Av Viril 

Dr Vieira de Mello 
s Anilho clinico ila ciipitiil 

federal, com lonica pratica da cn-
pcclnlidadc 

MOLÉSTIAS D\ PEIL? 
SYPHILIS E VIAS UR1NAK1AB 

Tratanjcrfo de ttdae B6 n CICB 
tias lutpress. sy>Illití(»s r uilria-
r'as pdes mithcdcs n t ls f rcv i l to 
cos. 

Cone. Largo da Si, n. 7. 
Kesld.— i ína Jleyo Freitas, n 5. 

DOENÇAS DO PSITO 
4» 

Peitoral Bîlîamicfl 

REBELLO & GRANJO 
Formulado pelo dr. Fígueíreda âg-lhâes 

E approvado pr l-n xma. Jan-
ta do Hygiene 
C U R A 

To««fs rebelde» 
Coquei uchos. 
Bronrhite« 
Ueflux) ÄvthraUi 

(Patartho cLrou'co. 
íTIb1«-.» palm' nur. 
Tmí«** laryoKB» . 
Influt-Di» itc. 

Por ronfg jrraro qi« o «fitado 
tlo3 doentes 0ít9 cxcollento prepariH 
opéra tempre de ora modo marsvi ho-
•o, cnmo o Mtott&m m pri p'ios dt.cn-
tos e iunuuoroê ra-vUcou iju» tfiu ex-
parini<!Dtado »eus < ff jit' « 

VEND« SE À 

Rua Primeiro dc Março, n. 64-B 
(ANTI(JO) 

CAPITAii r i : m : n « i . 
Km H. Paulo: Baruel & C., largo da 

Bó. n. 2. 

lory, n M X 

15 de Novemb ro 
Medalhas commeniorativaB ria pro-

ciamsv&o (la Kcpublica dos listados-
Uuldos du Brarll; dlstlnctlvos puacc-
cledsdoB, clubs, collcgios, bautlas de 
muslc», eto. 

I A O O O c a d n u m a 
Casa Rodovalho Junior 4 C , tra-

vo-si da 86, n . 8, o tva Joeó Boni 
fa -lo, n. 11. 3 3 

" MOSY-MBÏM 
HOTEL DAS FAIILIAS 
A c h n - n n l i V e l l i l i t e n t e 

b u i u m < > n t » < i o u n f , c n u e -
XH<I|) « K l « I m l f C l l l l ü u t O , 
l i e |i i « | i i l e i l m l l i d l ) A n 
t x i i l o M i t r l i i d e M l r u n d u 
L e o n e . 0-6 

E l i x i r M . M o r a t o 

K' um depni ativo novo, Indlgona, 
com unia acv&o miram om nu i ura di-
liuinoro», ibeumatlano o roorphòi. O 
melhor, o único purificador do muguu. 

Agentes em S. Paulo : 

r o l t o l o K a t e l l a & C . 

Rua de B. Bento, i i 
13*. C» e tabb.) 

At t enç ão 
Vendo Bn ama grande fazenda de 

iiiutta vlrgom, terras de superior qua 
lidado, multo próprias para v. lsvuurj 
de café o cannu; esta tu?,onda está si-
tuada na miiigem do rio Ti<-tA, co-
marca de Liciiçóes (üi-tado de H Pao-
lo) Huem quizer adquuir um bonito 
futuro para «eus fllho» devo comprai a, 
pulB quai.to ao prc\-u A biratlaelniu 

o as oi ndivOce, favoruvela. O motivo 
da venda é sou proprietário achar se 
Já multo aluançado om odarto, nfto po-
dendo Jau ais cultivai a Nosta fuzc ti-ia 
ha só <0 hii)U(-lros do ciiporira CJucni 
qulzer Ir ver, | ar» ccii.pr.il-», eiiton-
rta-ie com Moraes dr f i lho, <m hlo-
Claro, 14 - 16,, 

IMPORTANTE B QRANDB 

LEILÃO 
DB 

Diversos moveis, louças, 
enfeites e utensílios domésti-
cos que foram removidos pa-
ra o prédio onde fuuccionou 
o conhecido 

Hotel Central 
C H A V E S L E A L 
Escriptcrin: rua dê 8. Bento, V5 li 
lliMlilumpntp nnr(orlM««lo vender» 

por ronta c «rd -iii «li* «|ii<>(n |ierlcn> 
rer • 

Hoje Hoje 
Terça-feira, 12 do corrente 

A's 11 1\2 horas 
IVi> r u a d e 8 . U o n l o , (15 

(sonRAno) 

Leilão franco, pelo que al-
canr.ar 

HOJE 
O a g e n l e de le i l ões 

CHAVES LEAL 

G r a n d e e genu íno 

L e i l ã o 
DE 

Excellenles moveis de f im i-
lia, quadros, espelhos, lou-
ças, crystaes, talheres, en-
feites è biter ia de cozi-
nha, etc. 

J . A . L E A L 
E S C B I P T O B I O 

Rua áa Giiu (T:\gin, b. 12 
Devidamente. 

A i i e t o i - l H n d o 

polo Ulmo er. -loito l<\ l . o u r o i r o , 
quo oi [retira do mulan^a dei-ti capi-
tal, venderá ora publico lellto, 

Quarta-feira, 43 do corrente 
A's 11 li2 horas 

Rua da Gai.u d'Ägua, n. 12 
C O N S T A N D O D K : 

M;i<| i i i l i c i> p i a n o H e n r i 

I l e r z 

Mobillas para Bala do vl-Itu, lindos 
quadros eom (rravuras, tapotea, rn-
feltoB, grando espelho oval eom llu-
rö*B, escarraiielran, mi-ilnhis pira 
intorvallo, enfeites de bieqult oto.. 

E ma is 
PolldoB leitos para casado« o sol-

teiros. guarda-vcstldi s, tolMtca com 
mármore, guarnli,'5os para os mcimo». 
commodas, baneis i*e Inz, puarrit 
camlsae, cabides, mesas para j igu 

eto. 

Ainda 

M(b»b eiaetioas, otagAree, gnarda-
pratos, sofaletea, cadeiras austríacas, 
regulador de parodo, loti^aa om a.ipa 
relhos para almoço o Jantar, snrvlçoh 
do cryetal para mesa, peças do por-
collana « motaeB finoi tolheres, han-
do'jaB, salvai o bateria do eoz rha 

Tudo li 1 fniIrr-NP prla qili< der 
o mnrlollo 

Quarta-feira, 13 
A s 11 JjX hora, 

K u n d u G a U a d M g u n , I S i 

FELO LKILOKino 

J . A . L E A L 

IUFOBTANTE 

CHIC LEILÃO 
DE 

superiores moveis de ctrv.i-
lho, ca' ella e vinhalico; mo-
bília estofada, dita auslr iac i , 
ricos tapetes turcos, estatuo -
tis, lampiões e enfeile-i ile 
bronze, cor l imdos de renda 
e de reps, lindos quadros gra-
vura sobre aço, apparelhos tio 
porcellana para almoço e j • ri -
tar, ditos para toilett , ci.pos, 
calices, taças e licoreiro ile 
crystal, talheros de prata e 
cristollle, molha los linos, 
enorme bateria de cozinhv 

etc. etc. 

O LIÎILOF.IUO 

MM\ CAMPO Ï 
K.cr plorlo o Brenda 

8-A. t u ü MANCTAAL D t o l o r o , S*A 

Distinguido com a cmifln-içi <o ^íb 
tlncto cavilliclio o Ulmo. tr. O -»r 
Hirfch't/. !m j )ttanto oorr morclauto 
dota iraç-, p,r motivo do 1.11 suei 
ni-.ra a Eun pa fai h leiUn do tud i* i.b 
rcovi'ls p tinos Btcndllos que guurni -
jfra u rcsld. n. iado mttiuo senhor, LO 
palarcto da 

B u a C a i o P r a d o , 

(Cmio da rua Conso'nçãn) 

(Juarti-frira, 13, Qoarla-íein 

A S 11 o 1/3 

M n l i t « l e PM|ie i- i i : 

Rico po i t . chupeop, am ^ophá e ca-
deira» anstnaca», lln-'os qoadns. c -
pulho, mesa do erntro, poria rnitCi a 
etc. 

( > i a l > i n o t o : 

Mognlfl.-a chaise longue foltronas -lo 
mo'las, cicgant.í bureau min tire, ca-
deiras de caivilbo com encoit da 
s l i , mpFa rnr:i Jfgo, rrlogo o <s-
titoptas do brorz", r|na pftanto cn<i 
lr?çjda para llvrcB, rabres o aro as 
amigas, cortlnadoR do rops, ctpilh . o 
•rystal c. m incrustação d i mit»l, 
P"tta cano a. rito fa,-;(te, vs»i.s ihl-
u zoa, quadri s o inriites do bronz", 
blícnlt o nianjollca. 

A l c o v a s 

Rico loito com «etrado do tr.olU? e 
en»erg&u do cilna, banca de luz toi-
iett« com naimoro do Catrjra, loni-
moda o guarda veetlduH do de am ar 
(tudo do caiiellu ciié), terno do eadi-l-
• as wtif-.díiB do nus . cortloadoa do 
euda valeni-Uua, dit) para caoia, 

tpparrlho do pcr.eilana para t i f o , 
lindos qutdroB, taptto csbilrerte t tc. 

U m r | u » r t o t 

Cama do vliihatlco c m oatr.iln da 
ar»m i. tui-oito c-ini pedra nia<-n» ru o 
o pdlhu, guurda-can Isis, bn- a da 
luz, guarda-r„upa mobl ia au>tr'aca, 
curtinado para cama dito para j ioe lb , 
tapete, cabidos qaalri s etc. 

O u t r o < | i i > i r t o : 

Eicrlvanlnha, cidelrsa da rotaçlti, 
illvan Cptofado, arniai l j envidraçado, 
lampião de bronza, estante para livrei", 
tinteiro o lanpl&i do brorzo, coitm*-
do, quadros etc. 

H a l a d e J a n t n r i 

Riquíssima mobilla para jantar, nam-
posta do eleganto mesa elartlea. butl.-t, 
Òtagòro com grande espelho do eryrtat 
0 12 cadeiras eum enuesto do palhi-
nha, tudo do carvalho o folto expres-
samente na Uurcpa para o peu pro-
priotario, ricos quadros gravuras Bobre 
aço, esplendido tapeto para silfto, cor-
tinados de reps, serviços do porcella-
na para jantar o almoço, oopos, cali-
ces o tiças do crystal, faqueiro do 
prata do ifi e talhores do chr fî III 
1 -oielroB de ciyrtal, l impi&j do por-
celiar.a vaeos clilncz' s ctc. 

Cozinha, d l n p e i i M i t ot(*> 

Enorme o perfeita bateria de cozi-
nha, armarlo envMreçado, mesas, guar-
da-coniida com tela do aramo, gntrda-
Icitiç», («cida americana, machlra para 
arear talher s, geladeiras, banhclrcs, 
lanplOos, lavatono com pedra mi-rom-
ro e e-ipplho, vli ho» Bordeaux Bmir-
gogne o Kheno. agua miserai o r ui-
toa eotros arilgoa do utilidade 

Tudo bom o tudo para 
vender polo melhor pre-
ço q u o a lcançar no mar-
tello, 

Qua r t a- f e i r a , » :t, Q u a r t a - f e r a 

A s 11 1/2 horas 

1, rat C a l o P r a d o , 1 

Canto da r u í d a Consolação, l'a aoeto 

Peio leiloeiro 

More i ra Campos 
N. B.-Terç i feira, l i . da 1 i s i 

bo as da tardo, ctta-& o leli loem fran-
ca cxpoilçlo. 

B o m negoc io 
Vonde-so um grande estabelecimen-

to do molhados Unos. Bôa fregnezis, 
ponto o melhor. O motivo 6 Beui pro-
prietários terom um ontro negocio de 
iliir. remo ramo o nftu podorom ratar A 
tentado mooino. l'ara Informações,car. 
ti» no oormi», caixa 101, oom endere. 
ç i d o morada. 10— 



O r O M W t t f t « ' ! " ( i t F Ç S » P A I ' I . O 

R e v i s t a s c i e n t i f i c o - l i t t e r a r i a , e n r i q u e c i -

d a c o m m a g n i f i c e s p h o t o - g r a v u r a s , c o n t e n -

d o 3 2 p a g i n a s e u m a d e s u p p l e m e n t o i m p r e s -

s a a c f i r e s . 

S e r á p u b l i c a d a c m B e r l i m , n o s d i a s I e 

1 6 d e c a d a m e z , s o b a d i r e c ç ã o d o d r . J o ã o 

R i b e i r o e c o i l a b o r a d a p e l o s m a i s n o t á v e i s 

e s c r i p t o r c s b r a s i l e i r o s . 

V e n d a e m 

I L e i i ã o 
DE 

uma bem sortida loja do fa-
zendas, armarinho, perfu-! 
marias, roupas feitas para 
sras o p;ir; liomens, mo-
veis o iilensilios pmpr io i 
para estabelecimento desta 
ordem. 

CHAVES LEAL 
(Eicriptorlo i run e. Bento, n. 2'i-fl> 
Cimpetentomoi.ta auetorbaio pelo 

1 Ituo. ar ISAAC BKNIFIjV. concei-
tuado commerelanto dre'a i ra;a quo 
Bo rttita pata o Eitado do Km de Ja 
miro, venderá polo que (6c: 

Poças do d i g n a i , ditas do (lincl 
Ia, mciluó. o »'mira, caatlnola, <h'.-
ta. brltn, riscado, nlgoá&o, mm iro, I n ! 
ços, raths ceroulas. camlza- par.»' 
scnberii', dltaa brjrcrB de lUiinlla : 
para hoirone, mat lr í is com rerdit', 
vostldii.hos para Cilaitçaa, (liallcs, j 
tcrnoB do brim do caaimira, ton has j 
para rosto, ditas do linho ail aiuai ca- ] 
du para moBa, roupa« feita», calça«, i 
wlletes o palototB dodlvorc-os t cito«,! 
cártis para caça, calva e collitc Oi 
terno de casemlra, eoli-has, cobertorc« , 
<-h<pcos do palha, gravatas, tbatoa- j 
duraH o ou troa aitgos do orn-.aiinho, 
urinaçSo onvldreç .da, b. l f t>, duas j 
vitrinrs o uma i x ttllente ei< rh ani-
nha cora 10 givi ttH. 

Nrrii lii<!o VI-liIilli iirlo t|Ui lcr 

N o C e i l ã o 

A M A N H Ã 

Q u a r t a - f e i r a , 1 3 

A'f 11 l;3 l.ort.s 

k' 101 to Cifiia, II í 
ESQUI SA DA 

R u a T a m a n d a r é 

(T'nrt'1 d » Imitii riu /» r. ão) 

I . o j a 

Estrella das Famílias 
FBLu l ,HI .OEIuO 

( , h í i . \ t \ s L r a ! 

A s s i g n a f u r a , a n n o , I 6 S 0 0 0 

N u m e r o a v u l s o , I I O O O 

R e c e b e m - s e a s s i g n a t u r a s e a n n u n c i o s d e 

q u a r t o e o i t a v o d e p a g i n a , n a 

ÍS<2> B I R A S D L . ' 

CESAR RIBEIRO, rua I.") de Novembro, 11 
E NAS Bru AiiENCIAS 

H E N R I Q U E D E V I L L E N E U V E - H o s a r i o , 1 1 0 - R i o . 

C A T I L I N A & C . - B a h i a . 

H U G O & C — i s du N o v e m b r o , 7!) — R e c i f e . 

C A R L O S P I N T O & C - - I M o t a a . 

Caixa do carreio 345 - S. PAULO 
S e c ç ã o : I m p o r t a ç ã o d e a n i m a e s d e r a ç a p a r a c r i a ç ã o 

T E M O S R E C E B I D O 
C n s i . e s « l e c a r n e i r o s U ü C G H f t «• S H Í i Ü P S H I R E 

O . n s i i e s « l e S E i i n o s b r a n c a s Y O R K S H J R E 

l o u r o s J E R S E Y c O U R H A M , vjmm-us P O L L E O A N G U S 

Raças ingífzas puras c ra os rc pecfvos w r t i M t s de orígfm 

V i c í v e i a n a c o o i s i w , í l a d e i r a 2 5 d e M a r ç o , 5 - A 

Pegatlo co estabelecimento de moeeii Pauta .Uai ia, d'. me u dia th 4 tia tarde 

P a r a t r a t a r : n o n o s s o e s o p j p t o r i o , á L a d e i r a d e S . F r a n c i s c o 

E L I S I S M . M O R A T O 

. . . tenho ompr gado com feliz ro* 
luUado on todas as afTerçOea syphi.i-
tieas, o Hilxir M. .Morato, excellente 
preparado do Br. L>. CarloB, o quo nf 
firmo com o juramento, BC fôr precl 
so. Dr. Eduardo P. Guimarães (Rio 
do Janeiro). 

Agí-nípn era S Panlo: 

PEIXOTO ESTKI.IiA & C. 
Rua da S. Belito, 21 

(3", C.» e eabb.) 

MERCIO 

T e n i l i i o p i - o p i - t o t a c i o «!«-I-J«í i - o l o m i | c c i p i i i l o d«» r . i-
Z E N I L I M « U N X L I I L E N I i l » N I l - O T O I < > H O I I I V ' ' O > > O ! • ' E I v i l 

« « * | » ) i | i m I I K H I ' I I C » t « l i i L E D H Í M I I I I O I I 3 1 i l i ' I I E ^ c i t i l n ' O | I R I I 

x l u i ü l * « i t i i r « i , v ' » t « 1 e r i i i ' K c n l i ) «««-« 
p a r a •> " t ^ o «I«* . ! n o l r « , tj>-«> f V e t o «• 
<t<til(;<>» « - r c ^ i t i - i ' . e H i I - l i i - i i i i iH r t i i i i 
«!•- t * " |> ' î i » l i ; l i l i o l i i t < - r i . i i ' K « I »<1 
f « «!«»>• t « 

•t; -i-<ii««|f- i i i t x I a i ' - k i O 
' O K v i i t i i |i i i t i i<* o s i-ei iM 
|ii>j)i>liii;:'i..> ( I i Ht<» cr<« i l-
o i l v i r c u i > ; | i r u v < l l i i r -

| m r i > IV 
• m II« il-

/ . M ' e n . O ' I ' I M 
(" I I I !*. I * ' U J M ||f> 

V H < O i i . | i r a H «I«, I i k I h O <| i i » l i t« d o 
l l U K t l I H «1 r i l Z C l i l l ' l « , p i I-

S U P i n - H K M D E N T E M E N T = ! B A R A T O S 

r i « 
" - i«<i <•- < j •«•- ; 
<|iii ' H i n d u . .S ' 

.«<1 
Ui-

m 1 r ã c »' 
% <><i i l I t l i . 

>-< )- . «- . . : » • i n » i c i t i l i -
îai ( «* l t : ' i o , ii«> c r i r e l -

u i . . 
I « . 

»•V' 

^i^ i l A o ; i t H ) - 1 r a « i p i f i i 'H f ô f î t . 

I& F i C A N D O A S S Ü V I 

S O ' V E N D E A D X N H E î R O 

a ï s p r e ç e s 

C h e g u e i a f i c a r p s i a s s i m 

Soffrla horrivelmente dos paln õee 
ma), gravas a > mllai r o X . .<-<>|>. 
p o l l t t r u l « l o a l c u l r A o o 
j n t a l « y , preparado pelo |harma-
conílco Honorio do Prado, 

C o & s e g u ! fiew a u l m I I 

complotaroonto curado o bonito. 
EBÜO xarope cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE I 

S s c a r r c s d e s i & g a e 

Preço do vidro 1§500 

Ú N I C O D E P O S I T O N A 
C i l l ' I l ' A I . K Ü . O E H A L 

J . M . P a c h e c o & G. 

Rua dos Andrada«, 
N . 5 9 

BM B. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & C . 

E l i x i r M . M o r a t o 
. . .Depola de multas experlenclaa o 

acnrado ei-tulo itibre o teu grando re-
médio, o Bilxlr M. Morato, enjo tenho 
ministrado nos hotpltaea o em minha 
clinica particular, resolvi, de accôrde 
com oa mala lllostres collegae, o dr. 
Modelros dr. Lífovre e dr. S& Men-
des, afp'lcal-0 pela srgnlnte forma, 
rendo cacos de syphllls Inveterada, 
iheninatl- irn ihronlco o boobaa 

Tenho tido o melbor sncoeseo com 
o Elixir M. Morato, e algum dos ment 
collegBH chairam-lhe com razSo de 
unha vi dn*. 0 seu remodlo é um pro 
dlfiloro unlco com.» anti sypbliltleo e 
anti rhennibtlco. 

Dr J. Filia Bezerra de Burnay.— 
(Bio do Jjnelio). 

Agentes em 8. Panlo : 

PEIXOTO BSTELLA & C. 
Rua de 8. Bento, l i 

(3», B» e Babb.) 

T r a b a l h o s d e e n g e n h a r i a 

Julio Rosaea, agrimensor diplomado 
po'a Escola Polylochnlca de 8. P. ulo, 
en arrega-BO do medlvOos de faain-
da<, doninn bçOob, levantimeutcB (o 
plantas, etc. 

IaforiuaiOer na rua Direita. •>. 2P, 
Ewrlptoilo ("o dr. Virgilio Mechade. 

6 r 4 - -

Cofres de íerro e pianos 
Guerra à C., i rna José Bunlftclo, 

D. 41. vendem esplendidos c o f r e « 
« t e ferro o superiores p l o i i o n 
d e p e r z l n n . 10—7.. . 

M o l é s t i a s e m e d i c a ç õ e s c o n v e n i e n t e s 
F A R A I N T E R E S S E D E T O D O S 

A I V ' 1 1 1 I . E C C K H I % , chlorose; InfccçO .3 m a l a i a , typhlci 
pucrpcral, purulenta o todos os casus mot t id i ' , dyscr.e cos o e.ys 
trophlcos : B&o tratados cam a /%ÍÍUII I n g l m n «lei ( i r a 
I I I K I O , podoroto agento therapc-utico, toclco M,t! febril o aperl 
tlvo, rcconhecitio o empregado por muitos dixtinctos o respiitabl 
llBfImo:) tiu imdioi s elinleos. Vido o pro»picto. 

A L C O O I . K U O O I E U I I I t l A G U i : / hab ti.al |úld origi-
nar gravoi juolcstiis du sjftuma uervono o do coracBr; ncBtaj ca-
BOB administra so & vletlma o l l e i i i e i i l o « o n i r u .-> o m -
l i r i i i ^ t i e x , piep^rado pelo pharmacontlci Ortnido, cnjoB bons 
etfcitos iV j garantidos peios prupries paiientea. Vide n prcupecto 

I I V « i I I - : X - : l > t . I t O t . C l r x g o o u o d a 1 ' o n l i « < i e I >•-!<>, 
do phsrmsccutlru Uranaío, i xiellente prrpsra«,ft) para a ecn>eiva-
v4o dua drntcs o I u ivl.W.e nu h»li'o; para evitar o es -orbnto, a 
tiaxidtz ila gengiva, a inr.e dentaria o outras manifestação) Vide 
o proepecto. 

I V F L i V M M A g A O » cn ihrenka die c rgams rrspirafo-
rios, t Bip, L-tiUriho iuln.or.ar o l Utrt-B mn'ilfexttçOi>s, convn 
nlentemei.t.i t atadas erm o X i i r o p a H i i l l c a l n - r h u l 
« l o c i > i - « l u « b c n i M l I c l u « , do i hirraa,1! utlco (Jranadu, me-
ílcsçlo de valiut.a acç&i b-tKamlcí» o expeetorant". Vi1o o prosp^-
ito para o ren mo. 

P B n í U I U I A Ç i V ) ti \ « . T I I I r.,%, cardialgia' nitp-ea, perfur-
baçll", eepatmo, neidez IndlgetSo ey,pi jb u <• outras B)uiKti>8 >-
tostinaus, ifi» tra'.id ii com a v l i g u n n l n ( l . i l i i i l n ( . r » . 
n a i l o , de eflte z a « t i i* i imaililoa, apr:itiva o-levÃnonto laxa-
tiva Vido opriupecto i x li'«iivii 

A V I M I I L I M e to-'as as Bi.an man-fi-rtaçO>s darthrora», i s -rVphnlai». pos 
ti.lofa-*. canceiosiB, i t v ifto r dl alm nt.'< iu alas conf o 1 , c<n-

áfcbüis « l o ' I *>h«» l n : i «MI H i i l v i a p i i r r l l l i o r.e O ani-.d pi d rua. 
o acreditado depurativo do sirigun e reetai.ralir da stú io . Vídeo 
proepecto d(Btu Importante medicamento. 

P U I . I I O N A H loiUior.te, (hii.io-anfmi», 
lymj.httl.-mo. rachltlsnio, dobil dade : ifto cunvi-nlentemeiite t aladoi-
com o V i n h o i - u e o i m l l t u i i i l t ^ « l o « p i i u l o , « - » r o e , 
l > i < * t o - p l i « i » p l i . i t o < l e « > o l o p e i i H l i i i t K l y « ; o i lo<> 
« I n , do phsrma-eotlco Uranadu, preparado du toda a ccnllança, 

-SzcifJ, pelas propriedades mcdlcsmen'o!<sB dus tnbftau ÍBB da Bua excel-
.>f I lente fórmnla. l'ara melhor spreclaçfto dos convalcscentoa e alque-

brados das forças, vide o prospecto explicativo. 
Q L V I i O l i V T H I t l O « I » p h u r m n c l n n « l r « K u r l u 

G r i i n i u l i ) , «'« r i m P r i m e i r o d e M a r ç o , l i . I V , 
• t i o « l e J a n n l r o , é vantajosamente conhecido da Bolccta 
corporação medica o do publico; portanto, & experiencia dos enfer-
moa oa do quem 09 tiver a sen cargo, confiamos os noseos pre-
parados pharmaceutlcos, approvados pfcta Inssectoria Oeral du Ily-
giene, A v e n d a e m t o d a « KM l i õ a a i i h a r m a c l a a . 

DEPOSITA IllOS 

B A R U E L & C . , D R O G U I S T A S 

1 , r u a D i r e i t a « l a r g o « l a S«> , « 

S . P A U L O (ilasparrs) 

F r e d . S c h n a p p & C . 
«•e«; > l i n r i i n i <Im p ' - l n " l p i « l 
r « l » -le«» « I n \ l l e m m i m 
• U P M - I N L T « I " . . ; ! ' » ! ' » « C O 

n o m l e o M n e f e r r o n l m 
I> IOM, <ln<>~ i i i c k ' - ' n d o N , 
i ; i i a r n l v à o « l e m » J o l i e a > « . 

l à r a d i l o « i i i u i i l i d f x l i i ( l e 
b o n i l r i i p i i r i i «•«•i v í - j i i , «> 
S d i S O O O c i - i l n u m » . 

8, L a r g o do S. B e n t o , 3 
li-n 

W A S 

r. 

Ui 

so Inslrtií-en im imur mr-iCEmii.tos 
mal preparados. Uiaça ai peilorn! do 

CBCEOPIA n i m n 

(COMI-ObTU) 
OE 

A l e x a n d r e S a n g e ! 

estou radícalmcct" cuta-in. E-lo ex-
celiente medicai:;-•.to -mirto tednse-
Ihado pelos rrs. moélcon 1 effl -Is 1 
mo contra i n l l u e n . i M , >>r««ii-
C l l l l < ? H , |-<>ll<|lli<IÕI>, l o » 
H o » , c K c u r r c » d « m i n g u e , 
c a t a r r l i o , n s t h m i i «3 c o 
« H i e l i K - l n » . 

Em S. Haulo : Drogaria PatUitla. 
de Alves Lima & C , i u i do Ru-m o, 
n. 7 o Pharmacia do Xaile, avtnida 
Bangel Postai a, n l iO A. 
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qne o Cecrujjia friLuata está erga-ra 
fado em vidrim chu"o-i o aeondicinnR-
dos em uma caixa i!e pape'5o e leva 
a marca registrada a .-ima. 

_ (stó 30 nov.) 

Ê I s ü m í t T S M D ' " 
Declaro mo íer curado radicalmente 

do fertlFBlmo rhcumatiéino, com o uto 
por algum tompo do novo remedio Co 
nomlnado-Elixir M. Morato—propa 
gado por I). Carlos, entmdenio eu 
quo ó o referido Tnellcstnento, o r;n 
Ihor antl-rhouraatlco qno 1 xisto eu o 
único remeülo quo cura ihcumatlsnio. 

Kliniario Garção de Ainttlo 
Capivary. 
Deposito em S. Paulo: IVIx to Ks-

tella & C. , rua (!c B. Bento, 11. 
(3» f-» o BBMI I 

m w m uns ! m\\ 

V 
! 

^ m 
_ _ 1 

z 

Porque com o uso dos preparados 

do D r . Í J 3TTQ 

S o u s e m p r e a s s i . n ! ! 

C i m e n t o P o r t l a n d 
DA MAECA 

Corado, Gordo, Hohusto e Bonito 

VINDO TOMr;) kTÍ:ĉ \STÍTUIME 
Quinado, Plj.>ip!)ai»<i* Kcrracinono, 

Pcp» i A «n;irado 
Peder<•-!<» rt.i;«idrifi>n dai Kt/rç«ui 

EL!\!R AN T H ! li EIS! AT! CO 

Prepftraoo VeerUl dc «-ítelío wjftrt, 
cuntrrt rtii-aruulíaajoj 

f F I í ' 0 0 4XTI_HliEPjlÂTICA 

Poderoso prompto %:i«,v«.> nnn 1'ontfids«, 
í)ovr0 i^ií-üinf.trn», Ni-rraJírin«, Pur** 

Iysia*, f*-pfr»a«lMi, uto. 

B A Í U J E L , & € . ' » 

B u a D i r e i t a . 1 i 

8 • •- ri..,"" B ^'imirassi 

«(I Si 

FÊCHAM"£NT0~DÃS " PÜHTÃ S 
E' por IBRO que fazemos t r n . t f 

a todas us pi-sv tis, assiin conto aos si:. 
aifalato.í qu tiabn:hani particularinen 
to, para nra v rla^o Bortlmonto de 
simiras, chevlotes, saijai, claireniep. 
còrtee de c i ç i , fdrros. ontretelr.6 e 
outros artliro« que deixamos de mr-n 
clonar. tudo por proços razoaveis, 1:0-
tando-ae o bom gosto e qualiiltido das 
fazendas. 

COSTA & LI11A. 

R u ; « -"< w . l i o n t o , V I I * 

Eni frente ao lintel de Fraw a 
16-15 . . 

A I t l i - c c i o r l a r i u 4 e a o c l » ( 6 o C o i n m n r c l a l , « le-
v i< l< «mcn t< !> i i u c i o r i » a d a | > c l o e x m . n r . M ! n I n t r o 
l i ;« K a / e i i < l a < l o I ^ t a i l o , t o m :> l i o i i r i i i l i> c o n v i d a r 
» l . « i ( l o o c o r p o < - ! s m m e r « * l s t l I ICHI I I c l d n d c p a r a a n 
- i i n t l r 3« M o l « « i n n l < l . - f l e « I n l i » » t « » l l s » « . tßo « l a A l f a n d e g a , 
q n e d i - v c 1 e r 1<IK»I ' IH» Í I I Í « ? i ! « l o c o r r e o t e , Am . 1 
l i o i - i iH «!<« t a r d e , 110 « ï i i l l î e i o p r o v l t i o r l o « l a m e n i n a 
i l l l ' a n d e c i : . 

H . P a u l o , O «lit n o v e m b r e « l o I H K K . 

A n l o n i o P r o o s t R o d o w a l h o 
I ' r e n l d e i i l e 

J o s é D u a r t e R o d r i g u e s 
j 2 B c c r e l i i r l i i 

UEDALIT/VS de PRATA. dB pn ATA DOURADA o de OTT HO 
Acadímta !'.- Midi llu I'aiis, 1: <•• 1' I i. A adi-mia . Sd'n-i.if l'iril. l"tle Aliril 1801. 

VE I ID t\ L) El ! tO ESPECIFIt. 
ti contrn ÍI P T ? 1 H A f > d-- T r - r - w r - p . - p 

I j O iralameirn ; <•:.-!Cimearlno não fn:11~i-Í a iiv 'HPf.-irSodoshatiltosdecsda 
!um.« t ̂ d'-ser seiçui'l') por l'i'l--som todas aMv- i n s. ' urara hc.dhnrnte ' 
APrilBAo -ti VENTIIE CHÍ'ONICA.1 A S O I S N C A S DO F I Q A O O 
A PMKÃO ur. VENTHE ilj.i Wiillirrr» A ATONJA I/O INTESTINO. 

• «ia., pravl-las ou -I.Vi .1' 111 .mar í AS HE v.OHrtHOIli AS. al nilt ilIgetlBe« 
I.1H OI: DUAS PILUI.A« I, ' 'ilTI 011 AO JA^TAH <R J 1-30 0 Pro-p eli' 

ENVIA-Sr ; Q B A T U t T A MENTE A AM OS T R A 
J ™ Dlrijir-.I- MI FST.» R • CASA 7 * . « . « » « M O T -RI.II.-N * F O N - A * * 'FRJIKC) 

Jd' COMPANHIA rf: IiliOGAS tio FITA lit) ri t- S. 1'AUI.O. 

w a" 1 ! <* o I 

l i 
t ! 
i r 
! ï 
I I 
I ? 

B A S S I N D I A . P A L E A L E 

A m e l l i o r « l e t m l a M KH r e r v i j n « « ' x l n n i g e l r » » » I « 
111 »_ j I - l i n | ) o r t i i i l a K 

Kr-gat-rafaía por UIIJRÏÔ k BKI.I, conhecidos exportadores de Liverpool 

At/cncia nu Estado de S. l'aulo a 

G 0 M P A M H I A L U P T O N 
S . î ' s u l o , S a n t o s e C a m p i n a s 

10 D . . 

-'.Zl * - - - -íJmt-, )S!íí '-. 

I'iiir tônico de 
B O L D O E P l C H l d e b a n d o Rangel 

A [.provado pelo Instituto Banitario Föderal, esti 

recommend&do por snmniidadeB medicas eootra:—Per-

tcrbtt̂ óoa funccionaoa do ligado, congestõe« dess» 

ergio, e;tado bilioso, calcaloa biliares, coliraa hepa-

tiran e sobretudo bepatitos chronica«; ictiricia e hy-

s as conwecutivaa ás afTecçõca do flgado; inappaUtncia e dyape-

. i:pa-!itr- a est«»* p.í.TrirnentoB. De grande resultado nos casos 

A T A K I - M O CllßOMCO da bexiga. 
F+jigir ss.mpri o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

F •. .«ro*0 r.ypErii : O e ntra a« APFI CÇÔK8 I»0 KKJADO, L)0 APPlBKLHO 
ri: KHTIVO F. Í;AB VIA3 ÜENITO-OURINAttlA8 

ÍH} Ena 

B E C O M M I B B Õ E S 
P o d r i g u î î s f l o t t a & C . 

C â S á 

R u a d o G a z o m e t r o , n s . 1 2 6 e 1 3 2 

Becobo"! à commissi') nfiu sâ cafó como todos os g»neros do palz, sen-
>io ruas contas a dinholro t\ vi ta Tambüm compram qualquer genero. 

Kôta fli ma to-o casu filial em Ranta Cruz do MatSo, município do Ara-
raqnara. 

I l o i i- I}< i ioh M o t t a «S: r : . 30—19 

S . P A U L O ( î » ,5»edom) 

L I Q U I D A Ç Ã O R E A L D E I 
P E L O C U S T O , A T I : 3 ! D E D E Z E M B R O 

R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 1 9 

Manoel Dnarto d Oiivelra, resolvendo liquidar o FCU empório do m:jveiii 
para mudai ca d i ramo do negocio, v^n i-i o grando »ÍOI /Í, composto de mobi 
lias de quarto, mobilas do Bala (Thonet), guarda vestidos, gnarda-caBaeas, 
TH sãs elástica», flnainierite, tu-io moveia de vlnhatico, jacaranrta. pc-ubi do 
Cimpos, colchOes do criua vegetal a capim n almofadas do marcell». 

Vende tarib-^m a SIM fabrica, á rua Conselheiro Kurtado. ri. bT, movida 
vapor, ema mnchinismos aperfeiçoados, madeiras do vlnhatico, pinho ssn-

cabreuva o jacarandá, pla-agaui do toya, mogno, pau-roja o olni, b-aii-
s para rnarci noiroí, utonsilios, etc. Aluga Ha ou vendo EO O prédio da la-

tirlca. - >r' 

P H S - Ç O S 

mvzi&aiBXJKBmaasi 

S . J o ã o d a B ô a - V i s t a 

X . M o a r e n «*. C . 
Roga-se a s credores deita firma e 

do Unido Tlbnreio Sostoi para apresen-
turem ss mas coüt s no prazo de S 
dias; assim tan b- ni pede-se eosdevo-
dores o obeeqnlo do vlieni ia dancus 
debltoB 2—2 

Engenheiros Pucci & Michefi 

m P O R T A D O H E S 

Grando deposito desto cimento do 

qualidade, cm barricas de lf.O kg. 

• t u a l i t d e X o v c i n l i r e , n . 

V M ( H o l i r a i l o ) 

8. PAULO 2.-)-2» 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS 
Vendem se do superior quaiinade, 

no E H c r l p t o r l o T e c l i n l e o 
do dr. Ungo Norl, Associação t'im-
mereial, 1» andar, n. 0. Una doCom-
merclo-S. Ponlo. 16—8. . . 

M O G Y - M I R I M 
ao com moi elo O abaixo assigna lo, por motivos dn saúlo, comrrnnlca 

deate florescente Kit. do quo rocolven pOr em ven la o 

G r a n d o H o t e l C a r l u i n n 

de qno 6 proprietário. BBÍO estabelecimento, hoje o nnl>o b m montado no 
Interior da Kstado, offoroco ao oomprador granllsslmas vantugens. pois, qne 
como botei, pôde figurar ao lado dos mala Impertantre hoje existentes. 

CommodoB multo grandes o numerosos, mobilados crpImdHamrntc, di-
tos oepoclaca para exmas. famílias, grando soitlmento do bibldasnnss econ 
servas. Adega fresquUsIma, gabinetes para banho de agua quento o fria, 
grando pomar e terraço olcgsntrmonto construído. 

A rasa tem contracto. 1'ara liiforniaçõos, diilglr NO ao proprl (mio 
10—0. . . C a r l o s C a r h o n e 

A v i s o A s M A I « c i o F a m í l i a 
P A P I N M A '* 0 , M r , , H ) r alliiirniu para as i-riaiu,-.'i.s d-- ti-nra idado. 
I H I A I I Q I I M 6 o alhiiriMo o inais rmnplrio tiào prúi-inaudo sejiàu 

I.At. I .' A aiciia para a nua preparai,-jo. 

NP O "T1 I p t o iiiliiii-iitrt o main nroiiro para f.-ii-ihtar o dcumamaf. 
fci w I k l E« e II lllilrn Ollilirillll rit:iillilll< M'III'I'I pl i- IniloN UM llli.-iliroH. 

Exig'r o nomo NE8TLE sabre Iodas as caixinha». 

LEITE C O N D E N S A D O NESTLE 
Verdadeiro Leih puro das Vaccas sunsns. O mais rico em Creme. 

Vilfilr a iil'ihf» tir i>aii>iirtiihfiH »nbr» indu» nu mliluha» 
H E N D I N E f i T I ff Pm V c v c v F i n PAUIS Kl, Uli- l i 1 ül-n-Rnyal 
r i ENR i I K Ú I tab IUI V E v E Y E M LONDRES!is.CKiiiionfitr,, t.e-o. 
«Bi M no BRAZIL tm Iodai •« Phirmitill, Drogarin, Cisai Importml« i« lnKur.u « Irir.lUfilú; Glu 

A ' CA M A D E L l U O 
K a h r l r a « l o c a m a n p r l -

v l l e f ( l n « l a i a , p r e i n l a d n n 
n a i e x p o n l v i i c H « l o l t l o 
« l e . l a i i e l r o o l i u c n i m -
A l r e i . 

Cama* dc ferro r estrados de ara-

me, podondo se armar, desar-

mar c esticar á vontade 

firande sortimento de camas hygienicas p i ra crianças 
Ki brioam so assentos dn arame para t>olyon carros, padiolas para condn 

i lr doentes o artigos paia jardim; f»« so todo serviço com a maior prestei« 
e promptldSo. Aceitam se encomnuridas para o Interior 

fabrica e d i f s i t o : R u a M a r e c t i a l D e o d o r o , 1 9 B 

H . I M U U I (3 . " o rabs) 

C . P , C A L A M A S S I & C 

Kin pregam-se corn optlmo exilo ha mais do 50 anno» pola maior parle dos 
Facultativos l rance7.es c K> trancei ros P«'»ra a cura da A A J J J I I A , CU LO ll o SJhi 
(côrfH jfillitfns) ea / «rii ía<tlo fins tiicninuH. 

A insen-fio 10 novo Codcx Frnncez, outrosim o fact«j de haver a Tanta 
d'Hygicne do J3f ;z í l verillcado a efficacía d'estas Pí lulas, autorlsando-üics 
a venda, rscusa qu;dquer encouilo. 
Os compradora devem exigir qu- o o-ime do iuveotor esteja marcado em cadi pílula como atras. 

D C S C O N r i £ 7 / [ - S E das I M I T A Ç Õ E S 

NOTA. s Verdadeiras Pílulas do J)r Itüatul nSo iff vendem senão em 
fraacos e -72 fniscos de 200 o 100 Pílulas, mas nunca por mludo. 
_ PARIU, 8, IIVA PATEÍI.VE. — DKPOHITOS KM TODAS AH PIUNCIPABH PÍTARMACIAS. 

Elixir M. Morato 
ê o único remedio que cura a morpliéa, é uma descoberta 

indígena que trouxe o maior bem á humanidade que soffre e o 

depurativo mais efficaz até lioje conhecido. Agentes em S. Paulo: 

Peixoto Estella & C. 
EUA DE S. BENTO, 11 

LIXIR DE PÜCHÜRY 
( K 1 . U 1 ' O h T O 

Preparado jitlo pharmaceiitico 

ANTONIO PINTO NfJNES C I N T R A 
Nova dcscoborta quo cura as 

d arihúaB, úyüpepiias, dysenteria, íea-
corrfcéa, etc, 

INJECÇÃO CINTRA 
Único medicamento qne enra radi-

calmente a gonorrhAa 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL & C. 
Bua Direita, ti I 

Largo da S-', n. 2 
K vendem ae em todas as drogaria« 

e pharmaeiftB 
(alt. até 81 dez) 

"AGUA DA VIDA" 
Bebida dcstlilada do sncco da cnnua miúda ou crioula, por am procesco 

especial qne torna a tebida superior ao melhor (Ognac, 
Os efTeltos da y%(icii-i « l a V l « l a , acclamada mllegroBamento, 180 

bem conhecidos por todas as class, s e naclunalldades. 
Na Kuropa osta Incomparavcl bebida tem enorme consumo. 
Cura resfriamentos, cólicas. lnlit>poBlçõoM do estomugo, prepara este or-

gam para o bom appetite e o fortalece pura a digtstdo dos alimentos prsa-
dOB. Queimada a , t g u t i « l a V i d a com assucar on mel de abelha, ob-
tém se am enérgico nudorifir.a contra ai constipações e bronchi to«. 

O grsrde apreço e o txtraordinarío coniuvio da J l g u a «la V i d a 
180 snITHenteB paia rsrhrecer a i suas virtudes. 

Bebida sgradavi'1 o útil, o seu uso constante enra as varias moléstias 
do appsrcihi digestivo. 

Ú N I C O S I M P O E T A B O E E S : U X B A S D A & C . 

Santos e S. Paulo 
S A N T O S — R u a ( J u i n l i n o l l o c a y u v a , i21 c 

S. P A U L O - R u a da Rùa-Vista, 28-B, (alt. até i ) 

P O L Y T H S A M A 
BMPREZA 

PERNANDBP, PINTO & C. 

0 B A N D 1 

COMPANHIA EQÜESTRE 
DB 

1'AULOSERINO 
H O J E H O J E 

Terça-feira 
SOBERBO ESPECTÁCULO 

V a r i a d o e> e n c o l h i d o p r o 
g r a i n i n a 

ESTRÉA 
SO lUmVTl ABTIS7A 

Mister D. M e 

0 jockey d'Epson 
l ' o m a p a r t » t o d a m C o n ) 

p a n b l a 

Funcçao todas as noites 
Amanhã . 

i f ï < © y A F g M C - g Ã O 

Sexta-feira—Dia feriado 

2 grandes ftmeçoes 
A' tarde • à noite 

BBBVIM8NTS 
Ettrt'a de novo» sr( 1 

AO POLYTHEm, HOJE 



<> C O M m i v K C U » ! » Ê » . P A C T I . O 

SAQUES 
NAZARETH, VELASCO & C. - RUA DE SÃO BENTO, N. 33-B 

Sacam sobre as seguintes localidades : 
L i s n o í i 

Abrantes 
Agueda 
Alandroal 
Albergaria a Volha 
Alcobaça 
Alomquer 
Alfandega da Fé 
Alijó 
AljPiar 
Aljustrel 
Almeida 
Almeirim 
Almodôvar 
Alter de Ch&o 
Amarante 
Amima 
Anadia 
Arcos do Vallo do Vez 
Arganil 
Armamar 
Arouoa 
Arroyollos 
Arronches 
Aveiro 
Avis 
Balao 
Barocllos 
Batalha 
Beja 
Belmonte 
BOlho 
Borba 
Braga 
Bragança 
Cabaceira« de Basto 
Cadima 
Cftldas da Bainha 
Caldas das Taypas 
Caldas d« Vlzella 
Caminha 
Campo Maior 
Cannaa de Senhorim 
Cantanhede 
Carrazeda d'Ancl&os 
Carregal do Bal 
Castello Branco 
Castello do Paira 
Castello do Vido 
Castendo 
Castro Daire 
CAa 

Celorico da Beira 
Celorico de Baeto 
Corta 
Chaves 
Cintra 
Coouj&es 
Coimbra 
Condeixa a Nova 
Cortiço da Berra 
Covilhã 
Crato 
Cuba 
Blvas 
BscalhSo 

Espozendo 
Estarreja 
Estremoz 
Bvora 
Fafe 
Fao 
Faro 
Feira 
Felgueiras 
Ferreira do Zezero 
Figueira de Castello Rodrigo 
Figueira da Foz 
Figueiró dos Vinhos 
Fornos d'Algodres 
Freixo d'Eapada & Cinta 
Fronteira 
Góes 
GoUega 
GouvCa 
Guarda 
Guimarães 
Idanha a Nova 
Ílhavo 
LagOa 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Loulé 
Lonra 
Lonzada 

Macedo de Cavalleiros 
Mangualde 
Marco de Canavezes 
Marinha Grande 
Mealhada 
Melgaço 
Mértola 
Moz&o Frio 
MidOea 

Madeira—Fnnchai 
krceira—Angra do Heroísmo 

Vlscondo do Tramagal 
Bento de Souza Carneiro 
Joaquim Diogo Morto 
Manoel do Oliveira Campos & Filho 
Emygdlo da Silves Ferreira 
Joaquim Porclru do Mollo 
Antonio Manoel da Fonseca 
Antonio Ernesto do Magaih&ea 
Joeó Podro do Mendonça 
Francisco do P . Ingiez do Oliveira 
Miguel Angusío Proença 
Uonçalvcs & Brito 
José Jaoiutho 
Raphael Augusto Dona 
Jofto Eleutério da Silva & Sobrinho 
Joeó Joaquim da Si va Menezos 
Julio C. Ferreira Duarto 
Jorgo Peroira & C. 
Travuaroa & Vinagro 
Acácio Borges Porreira Pinto da Silveira 
João do Oliveira e Cunha 
Joaquim Lourenço da Silva Carvalho 
Augusto Coear da Curha Moraes 
Antonio Pereira Júnior, euccessores 
Jo&o Marques Serrão 
ltodrlgo Teixeira Pinto 
Banco rlc Barcdlos 
Manool J . Mendoo Cotta 
Manoel Joaquim do Souza Tavares 
Joaquim Guilhermo da Cucha Pignatclli 
Migueis & Estreila 
Luiz Lopes da Tiindado 
João Podro Soares 
Marcellino Saldanha Lopes doa Santos 
Francisco do Moura Coutinho liaita 
Antonio José do Almeida 
Antunes & Irmio 
Francisco Joeó da Cotta o Silva 
José Pinto do Souza Castro 
Domingos José Pereira 
Moiras, Irmãos 

Joaqolm Adelino Marquoa & Filhos 
Gregorio Gomes Lopes 
Antonio Augusto Barreiras 
Antonio Maria de Almeida o Silva 
Joeó Guilhermo Mor&o 
Alfrodo Augusto Ribeiro 
Francisco Antonio Mimoso 
José Bornardino do Almeida 
Julio do Almeida Baptista 
José Joaquim Borges 
Antonio Augusto Correia da Silva Cardoso 
Antonio Josó Lopes Magalhães Barroso 
Antonio Pires Franco 
Banco de Chaves 
Jorgo Antonio do Oliveira 
Manool Josó da Custa Freitas 
José Tavares da Costa, sueccssor 
Antonio SiiuOos Barrico 
Josó Joaquim Borges 
Banco da Covilhã 
Francisco Maria Panasco 
Viuva do Francisco Quintanilha 
Manoel dos Santos Lopes 
Joeó Antonio Bordallo Velho 
Antonio das Neves Loureiro 
Manool Josó Gonçalves Vlllas Bôas 
Vasco Marques Valente 
José Maria Sodas 
Banco Eborense 
Oliveira & Fernandes 
João Evangelista da Silva 
Luna Sequerra 
Antonio Bernardo Coimbra 
Bornardino Josó da Cunha 
Godinho <V Irmio 
Henriques & C. 
Bornardo Augusto Lopos & C. 
Manoel Mendes do Abreu 
Jofto da Costa Abreu & Filho 
Eugénio Guerra Taborda 
Antonio Victorino Bngalho 
Joaquim Gomo3 Ferreira 
Joeó Antonio Gameiro 
Antonio Rodrigues Frade 
Josó Joaquim Rodrigues 
Manool Pinheiro Guimarües 
Joeó Augusto Preto 
Joaquim Marques Machado 
Josó Miguel Gimenes 
Luiz Bordas y Marimon, cm P< rtiraBo 
Menezes & Fonseca 
Manoel Joaquim Ilenrtquc3 
Manoel Rodrigues Correia 
Luiz G. Vianna (lo Lemos 
Adrião Joaquim Lopes do Souza Gonçalves 
Alexandra José Nunos 
Joeó Cabral & Irmão 
Manoel Barros do Atruiar 
Gjrvasio ca Silva Netto 
Augusto Ferreira Brandão 
Antonio Joaquim Durftes (dr.) 
Barthuiomeu Josó Pereira 
Antonio Correi« da Silva & Filhos 
Luiz Pinto da Rocha 

B u n c o C o n i m e r c l i i l 
(Cap i t a l : rs. 4.000:00 $000 

Mira 
Miranda do Corvo 
Miranda do Douro 
Mirandeila 
Mogadouro 
Moimenta da Beira 
Mondim do Busto 
Monchique 
Monsfto 
M. ntalt gre 
Monte mór o Novo 
Montc-mór o Volho 
Mortágua 
Moura 
Murça 
Ni lias 
Odemira 
oihao 
Oliveira de Azeméis 
Oliveira go Bairro 
Oliveira do Hospital 
Ouriquo 
Outil 
Ovar 
1'ardolhaa 
Paredes do Coura 
Peirogao Grando 
Penacova 
Penafiel 
Penamtcór 
Pecc-guolro (Sever do Vouga) 
1'enlcho 
Peso da Regoa 
Pinhel 
Poiares (Santo André de) 
Pombal 
Ponto da Barca 
Pouto lo Lima 
Ponto do Sôr ' 
Portalcgro 
Portel 
Porto 
Povoa do Lanhoso 
Povoa do Varzira 
1'roonça a Nova 
Redondo 
Reguengos 
Rcztndo 
Ribeira do Pena 
Rio Maior 
Rrgoa 
Sabugal 
Santa Comba DSo 
Santarém 
Santo Tliyrso 
S. Cosmado 
S Jofto da Pefqnelra 
8. Jofto de Areias 
8. Podro do Sul 
G. Thiago do Cacem 
Sarzodas 
Sattam 
Serpa 
Setúbal 
Silves 
Sinfftos 
Sobrado do Paiva 

1 Sobreira Formosa 
íSouro 

i Tuboa 
i Taboaço 
• Tarouca 
Tavira 
Tentúgal 
Thomar 
Tocha 
Tondella 

Torro do Moncorvo 
: Torres Novas 
j TorreB Vedras 
I Trancoso 
j Vagos 
; Valença 
\ Valle Passos 
; Valiongo 

í Vianna do Castello 
I Villa do Roi 
; Villa do Itispo 
: Villa do Condo 
Villa Flór 

, Viüa Franca do Xira 
! Villa Nova do Cervo r» 
, Villa Nova de Fisn.alti&o 
Villa Nova de Fosifla 
Villa Nova do Ourem 
Villa Nova de Foi timão 
Villa Pouca de Aguiar 

i Villa Real 

Villa Kcal do Santo Antonio 
; Villa Verde 
i Villa Viçosa 
| Vimlofo 
, Vinhatis 
| Vizen 
Vou zoila 

Luiz da Rocha Machado 
João Carlos da Silva 

I Fayal—Horta 
IS . Mhjoel-Ponta Delgada 

A F R I C A 

Gonçalvos Machado & C. 

« I o I . l f l i ô n 
fortes) 

Manool Rodrigues Cosme 
Manoel Pereira Batalliílo 
Augusto Cinar Dlts do Lima 
VluVado Juao Baptista do Araujo L A F°» 
Francisco José Barthoio 
Francisco Dias da Silva Chanesco 
Antonio José Alves do Carvalho 
José Sebastifto 

Francisco Joeó da Cunha Guimar&os 
Antonio Julio do Moraes Caldas 
Domingos Josó Marques de Aguiar 
Jofto Antonio Rodrigues, successor 
Josó Manool Pereira 
Antonio Josó Zorro 
Domingos Augusto da Silva 
Gonçalves Costa A Irmão 
Jofto Maria Correia Baibosa 
Viuva M. C. Bantos Mendonça 
Antonio JOEÓ da Silva Guimarães 
JoSo Baptista do Oliveira 
Arthur do Pina Ferrlto 
Jcaó Jacintho, em Almodovar 
Mathlas Marqües Gonçalves 
Joaquim Ferreira da Eilva 
An'onio Valento do Almeida & Filho 
Manoel Antonio Burbosa 
Acgusto Th. maz Barreto 
Luiz Antonio Gnedes 
Victorino da Bilva Alves Nunes & C. 
Joaquim Antonio Rodrigues e Eilvu 
Antonio Martins da Silva 
Josó Maria Monteiro 
JoBo Alvos Barroto 
Josó Antonio dos Santos i C. 
José Henriqtio SiniOcs 
JOEÓ Luiz da Cunha & Irnifto 
Manoel Luiz Fernandes da Rocha 
Manoel Gomes Cardoso 
Francisco Pereira Car.ioEO 
Antonio Antunes Esperança 
Alexandre Jceó Dias do Carvalho 
Manoel Pereira Penna A C. 
D. J. Ferreira Gulniartlos 
Josó Ferreira do Vallo 
Viuva do José Luiz da Silva 
A. Oerniütio da Fonseca Santos 
Beltran & Sobrinho 
Antonio Correia Júnior 
Sonza & Filho 
Rapliaol Josó da Costa 
Jofto Alvos Barreto 
Arthur Lucas Gonçalvos 
José LopeB Correia 
Joié 8overino Soares 
Josó Carlos do 84 Teixeira 
Joaquim Augu- to do Queiroz 
Josó Autíiiíto ío Madureira Leal 
Alfredo Correia da Silva Carvalho 
Antonio Correia de Paiva 
Ezequiel do 8ovcral Rodrigues 
Francisco Rodrigues do Azovodo 
Antonio da Silva Laires 
M. D. Ferreira do Almeida 
J. Nascimento o Oliveira 
Manool Luiz Martins 
Isidro Pinto Cardoso do Menezes 
Aifrodo Augusto Itibelro 
Mattos & Irn.fto 
Domingos Mendes Mathlas 
Antonio Joaquim Estovos 
Jofto Bautista Ribeiro 
José do Mello Nogueira 
Jofto Ko-ado, euccessores 
Manool Rodrigues Pontes 
Francisco Pereira da Silva Sardo 
Manoel Gonçalves Salvador 
Antonio da Silva 
Joaquim Antonio da Silva 
Raymundo Cotrim do Sonza A Filho 
Joaquim Podro Marques 
Adriano Antonio Moutinho do Andrade 
Eugénio Ferreira da Encarnaçfto 
Leite Ribeiro 
Joaquim Josó Fernandes Guimarftes 
Antonio Fernandes Adfto 
Banco Mercantil de Vianna 
Jofto Henriques Neves 
Joeó Cardoso 
Manoel do Freitas Craveiro 
Halthazar Correia do Moiucs 
Joeó Lucio Baptista 
Jc fto Lucas da Cotta 
Antoniu Josó Correia de Souza 
Francisco Antonio Foi n ira 
Soti.ro Clio da S.Iva Noves 
Luiz B rdas y Muilinon 
Jo£o Jotó de Seuz;i Moraes 
Aitano Eduardo (ia Costa Lobo 
Sebastlfto Raniirrz 
Jotó Joaquim Peixoto 
Antonio Silveira 
Antonio Alves Coelho 
Fernandes A Irn 8o 
Luiz Pereira do Vallo A I'i ho 
LatftJ do Costeira 

Themaz Peroira da Silva 
Clemente Joaquim da Costi 

Loanda 

S A Q U E S H O B l i E U E I Ü I M ^ I I ^ 

Saocam sobre seiscentas e tantas localidades. 

Rua de S. Bento, n. 33-B «8—18 

Attençào 
AOS COMPRADORES DE SÍTIOS 
Vende-BO um sitio distante desta cl 

dade mela légua o da villa do Monte 
Alto iLcia h fitei, terras altas do supe-
rior qilalldade para a cultura do eafé, 

com duus mil (ósde ca(ó do ciado 
de um enno, o quatro quartild de 
canna, pasto, casa do morada, paiol, 
monjtlo o agua suffl:lenteputa raovor 
qualquer marhinismo. Quem pretender 
comprar, dirija to ao proprietaiio da 
Loja Nova, ú rua da Redempçfto, Ja-
botlcabal. 

0 - 2 Manoel Antonio Ferr<ira 

COQUELUCHE 
O aliivlo das crianças b o 

Eocego das famílias encon-
tram so no X i i r o p e c o n -
t r a i t c o i i u o l u c l i c , 
formulado pelo dr. vlscondo 
de Iblturuna; vindo so A rua 
Primeiro do Marçn, n. 01 B, 
pharmacla Rtbsllo & Granjo, 
Rio de Janeiro. 

Em 8. Paulo, em casa des 
ers. K l i a i ' u o l kí O , lar-
go da Só, 2. 

(torç. o ecxt) 

MALA REAL INGLEZA 

Liverpool, Brasil And River Plate 
Steamers 

Linha Lamport & Holt 
é i e r t i ç o « I o |>mkko)ío1i-o»« 

p a r u M o v a - Y u r k 

O PAQUETE 

sahirá para 
I I A H I A 

»»ES4 ^ 4 M l l l i r o 
o N O V A Y O I U i 

no dia 17 do correuto. 

E M t e i>í»<|u«»to p r o p o r -
c i o n a a t i H p i m « « ( ( P l r o N <le 
1 . ' c I i i h h o t o < l o o c o n f o r -
t o n o c o H H s i i - I o o t o m a 
b o r d o m e d i c o o c r l n c l n ; 
v i u | í « m m u i » r n p i < I a i |u< ' 
v i a I i i j i l i i t e r r » o h u i u o h 
I n c o n v o n i n i i l o a < l e I > a l 
d o a ç à « . 

Esto paqieto é iliuminado a laz elo 
etrica. 

Para carga, cora o corrector \V. R 
MC. NIVEN. U n a P r i m e i r o 
« l o H u r ç o , M 7 . 

Para passagens e ronis informações 
com oa agontes NORTON, MEOAW 
4 Lo., I D. 

Bua Primeiro de Março, 53 
RIO DE JANEIRO 

Société Générale de Transports Mariti-
mes â vapeur 

O VAFOIt 

B É A R N 
esperado cm H i i n t o s até ao dia 
i5 deete moz, sthiiá, de?ois da ineis-
ponsavol demora, para 

I H o n t e u i d e o e 

B u e i n o s - A i r e s 
A Companhia fornece conducç&o 

Sratuita para bordo aos passageiros 
e terceira clause o suas bagagens. 

Agontos : 

KARL ? ALAIS & CMP. 
13. r * ! n i l »> " l t ua Josó Bonifacio, l i b 
H i o i t o a — l ! u a 15 do Novombro, Í7 
I l i o < lo . l a n o l r o — R u a da Al-

fandega, 83. 

FOLHETIM (83 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

CONDE-DUQOE DE OLIVARES 
(MBMOKUS DO TBMPO DB PBLIPPB IV) 

Voluoft» «egundo 

CAPITULO I 
POBQUB NÃO LESA QUEVEDO A CAU-

TA DO CONDH-DUQUB 

Aquella carta peaava-lhe no 
bolso como chumbo. 

—Quem julgará que eu bou 
esse verdugo desfarçado, esse 
vil&o ruim, esse Judas Iscariote 
sem honra nem pudor? mur-
raurava Quevedo, ao guardar a 
carta. Veremos isto ; ganhemos 
tempo para nos prepararmos, 
para nâo rebentar a raiva,quando 
virmos as más entranhas de 
tão nojento papel. 

I I 

Chegado que foi ao corpo de 
guartla dás cavallariças reaes, 
diaee á aentinella : 

—Amigo, chamae-me cá fóra 
o vosso cabo. 

Cabo tinha então a accepçBo 
generica décommandante. 

D. Francisco desembuçára-ee, 
para que a sentineila visse a 
venera do habito de Santiago, 
que tinha ao peito, e a grfi 
crua de panno da mesma or-

dem, que levava cosida sobre a 
parte esquerda da Bua capa. 

Isto, que o poeta fizera para 
infundir respeito á sentineila 
e tazer-se obedecer delia, pro-
duziu o seu efteito. 

—Passe vossa senhoria, dis-
se-lhe, que o alferes eatá abi 
dentro no quarto. 

Entrou Quevedo cora a cos-
tumada prosopopéa pelo corpo 
de guarda, e tomou, obede-
cendo a uma indicação da sen-
tineila, por urna pequena por-
ta situada á esquerda. 

Um homem embuçado e cu-
ja apparencia não era das mais 
tranquillis'idoras, que seguira 
de largo Quevedo,desde que eBte 
sabiu de casa, e estacara no 
alto da rua do Vento, desceu 
até se collocar perto do corpo 
de guarda. 

As tardes são curtaa no in-
verno e começava a cahir 
tarde. 

I l l 

Achou ae Quevodo deante de 
um mocetão coberto cora um 
capacete, cingindo uma coura-
ça, que deixava ver as mangas 
e o saiote de um gibão d'anta, 
una calçOes côr de folha secca 
e parte de umas meias de gran, 
porque o resto das pernas esta-
va coberto por umas botas de 
camurça curtida armadas de 
grandea esporaa. 

Uma espada de punhos vo-
lumoaoa, adaga cora copoa, lu-

vas de grande anta gola á \ya-
lona aobro a goigeira e banda de 
tafetá roxo cora franja de ouro 
completavam o trajo do mili-
tar, que parecia novo, reforça-
do e de semblante franco. 

I t f 

Da rapida inspecção do alfe-
res, que era o que acabamos de 
descrever, passou Quevedo á 
inspecção do aposento, que era 
limitado, e deteve ae ao ver 
uma tarimba que havia a ura 
canto e bobre a qual se impro-
visára urna carpa, era que ea 
tava extendido cora a cabeça 
amarrada, immovol e com o 
sombrio fulgor da febre nos 
olhos, D. Alonso de Puensalida, 
ou André dei Páramo, como 
melhor quizermos. 

Ao lado do leito, silencioso e 
immovel, assentado num ban-
co e com a calva cabeça dea 
coberta, era respeito pelo alfe-
res, havia um alguazil boçal 
cora cara do poucos amigos, 
poato alli pelo sr. alcaide da 
Casa e Côrte Pedro OutterreB 
de Santisteban. 

—Guarde voa Deua, ar. alfo 
res, disse Quevedo ao da guarda. 

—Deus guarde a vossa se-
nhoria, respondeu o alferes, 
olhando com respeito para a 
cruz que D. Francisco tinha ao 
peito ; porque então não se pro-
digaliaavam aa cruzea; não ha 

via ainda motivo para que um 

aatyrico italiano escrevesse : 
I.ií nu tempo de tj:irb,r», uarflui 
Peaduravira-Ke n&a cruioa oa ladn.ei; 
Agura, que brilha o «u.ulu d&a luzes, 
Nüs ladroas se penduram aa cruaea. 

Ura habito não bo dava com 
essa facilidade, mas a quem 
provava nobreza antiga e rico 
aolar, o que era o mesmo que 
provar grandes serviços de an 
tepassados; e, quando eBtes 
hábitos ae davam por mereô de 
el rei, dispensando provas 
dispêndio, os que os recebiam 
chamavam bo Lopo de Vega, 
Velazquez ou Quevedo. E' cer 
to que então se vendiam os car 
gos públicos; isso, porém, estava 
naa leia e noacoatumes do tempo, 
e de maneira tal, que ae lô em 
antigos documentos cousas si-
inilhantes a estas : «deu-ae a 
João de Villandrado o almoxa-
rifado de Valencia, para que o 
vendesse por quanto pudeBse» 
Vendiam se ob títulos, viaio que 
se davam cédulas e cartas 
do nobreza e vinculação e 
quem as pagava. Vendia se tu 
do publicamente e sem escan 
dalo, porque era costume e não 
significava outra cousa senão 
que o empregado comprava o 
seu offleio; em troca, uma vez 
adquirido, o offleio não ae tira 
va ao que o adquirira, aenão por 
meio de proceaao, acontecendo 
geralmente que os cargos pas 
aavara de paeB a filhos. 

iCuntima) 

SABIDAS PARA A liUROPA 

U e M a n t o » 

TRENT 
om 23 de novenibro. 

TAMAR 
em 20 do d< zenibro. 

D o I t l o 

THAMES 
em 20 do novembro. 

N I L E 
ora 4 do dezembro. 

SAIIIDAS TARA O FIO DA PRATA 

l » o i l i o 

NILE 
em £0 do novembro. 

CLYDE 
om 3 do dezembro. 

N. B . Roeobom-Bo passagolroa com 

destino a 

C H Ü R B O U R O . 

para todos os vapores do carreira, Ba-
hindo do I t l o <lo J a n e i r o . 

Para passagens e mais informaçOoe, 
oom a C2iti«»|>ji i»l i l»i l . u p t o n , 
rua do S. Bento, 11, S. Paulo, o, no Rio 
cora o suporintondento 4> . c;« A n 
i l n r H o u , rua 1." do Março, 73. 

P h Ü i Steam Nsmg&tioö Gompany 

S MUDAS PARA A EUROPA 

P o l o k i im 27 do novombro 

O PAQUETE INOI.EZ 

Capiiüo G. MASSEY 
Bererado do Rio da Prata, m dia 13 

Jó correuto, sahlr&, do Rio do Janoiro, 
para 

K H I I I I I , P e r n a m b u c o , 
L I h I i A U 

V I « o 
fi..u P n l l c o , (La Eochollo) 

I * I y m o i i t h 
e I . l v r r p o o l 

lepols da ludtapom avel demora. 

Estes vapores tocarBo do ora em 
di ar.to no pmtu do la palice (La Ro-
chello), cm legar do bohdéos. 

Proços das pansagens para Lisboa : 
1». clasiso, £ 22 o £ 25. 
> . Ida o volta, £ 83 o 87.10.0 
3'. dita, llOjOOO. 

Para Liverpool: 
1.« classe, & 24 e £ S0. 
1". Ida o volta, £ SO e £ 45. 
3» dita, £ 0. 
Fassagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

C 80. 
Eotn paqurto nfto rrcobo passage:-

res do 2* classo. 

Vinho de m".?a, foruucldo grátis ao» 
passageiros do todae ai classes. 

Oa piqaetCB d.ista linha uílo Uluml-
r.ados a luz oloctrica. 

Para passagens o mais tnícimaçOca, 
• om oa o cotos 

Wilson, Sons ft ( l , L im i ted 
EDA DO ROSARIO, 18 

Navigözione Generale Italian* 
aOCIETA' RIUNITß 

F l o r i o Ä I t i l l> i< t 11 n o 

0 ESPI.KNDIUO VAPOll 

I R I O 
Sahirá do Rio do Janeiro no dia 20 do corronto, para 

GENOVA E NÁPOLES 
Reoobondo passageiros para Barcellona o Marsolha. 

Suporioros accommodações para passageiros do I* classo dlatlrcta, 1' 
claBBO, 2» o 3' . Tratamento de l " ordem. 

Para informações, com o« sgontoi: 

VIAGEM EM 14 DIAS 

n i M B L L I C J R f f i S m 

H. PAI I O 

Rua de ti. liento, 48 
NIXTIMI 

Praia da Jiejmblica, 41 
(10. 12, l i , iu , 18) 

La Li gire 
Navigazione Italiana 

OS PAQüBTBS 

A L A C R I T Á 
Sahirá no dia 17 do novembro, edo Rio, no dia 20 d) moriro moz 

FORTUNATA R. 
Sahirá no dia 21 de novembro, o do Rio, no dia 25 do mosmo moz, todos 

oom dostlno aos portoa de 

Génova e Nápoles 

NORDDEITMER LLOYD BREMEN 
O paquoto aücroSo 

esporado no dia 2 do novembro, car-
regará em Santos para 

A n l u e r p l » » o l l r e m o n 

aahlndo no dia 15 do novembro, to-

cando no 

11 l o < lo « I n n o l r o 
o Dalila 

Esto vapor tom esplendidas aceom-
modaçOes para passageiros do 3» classo 

l'ara fretes, passagens o roalB in 
formaçOoí, trata-ae com os Bgontea 

Zerrenner, Bulow & C. 
S . PAULO 

Rua do S. Bento 

N. B.- S!*o •» »ttondori > m»1i nenhuni» 
reclamnçllo, ['»«Bailof trai dliw d» ealrftd» do« 
Tuiuiú̂ « na Alraodega 

Provine-ae ao« «r«. recobodores da genoroa 
«otrro «tília quo mandem o« «an» omprogado« 
tornar couta d:,B morcadorlaa, no acto do dea-
ombarqua, visto quo, Bendo a tolalldado d««-
carrcgaila do accOrdo c- m a maulfealada, a 
CorapanMa nSo «o responsabilisa por faltaa ou 
por troca do marCAB no cana 

No caso om quo oa vo umeB BPjara ilescar 
rcftadofl cm tormo do avaria, é noceBsarla a 
prononça ila «ccncla uo acto da abertura, para 
podor verlUcar u piojuiio o faltas, se houver 
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B O I 2 6 * 

8 0 « 4 0 $ 

— • 5 0 » 

6 0 » 8 0 » 

5 S _ 
— 1 0 Í 

— 6 0 8 

— 3 0 $ 

— 3 4 * 

M $ 2 0 » 

5 0 » 1 0 » 

1 0 0 $ 1 5 0 $ 

— 2 0 $ 

2 5 $ 1 5 $ 

6 S 

3 0 » — 

4 0 » 

— I S 

— 5 » 

2 0 0 $ 

5 0 $ 5 » 

— 30 IL» 

— 1 5 0 $ 

— 5 0 1 

— 3 0 $ 

— 2 0 » 

Taiirts—Gesellschaft 
l ü n h l d a H d o v a p o i - e w n o 

i n e z < l n n o v e m b r o 

PAUA 0 

RIO 
BAHIA 

L ISBOA e 
HAMBURGO 

08 VAPOHE8 

C i n t r a Ca*>ití*°Th< ßaui>cr,icb> 

A m a z o n a s „"di,K»í 

O S i n d a J 'Br t t , cu ' , , b l r i 

ToJos os vuporos desta Companhia 
afto illumlnadoB a luz electrica. 

Todoa estea paquotoa levam passa 
golroa para as ilhas doa Agõrea, Ma-
deira, eto. 

O preço de passagona de 8.« claeee 
para LIsbôa, incluindo vinho do mesa 
6 do 140I0OO. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—RUA DB 8. BENTO -18 

H. P a u l o 

COMMERCIO 
CAMB IO 

S. Paulo, 12 do novombro do 1805. 
TabellBs afflxadas hontem : 

L o n d o n I t o u l -

a 90 d. á vista 
Liondroa fl 1/8 8 7/8 
Paria 1.015 1.08 
Hamburgo 1.292 1.320 
Italia — 1.0 4 
Portugal — 500 
New-York — 5.010 
Montovldoo 0 1/8 8 7/8 
Buonos Alros . . . 9 1/8 8 7/8 
l l i ' u n l l l n i i l K c h n H a n k T u r 

B > c u t H c l i l a i i t l 

Preço daa paeaagena do 8> classo : 

Frs. GO 
Tomando pasasgoiroa para Marselha o Barcellona, oom transbordo em 

Génova, ao preço do 

R s . 9 0 * 0 0 0 
A g o n i e * 

Km H . r » o n I o — J o R o BrlcoolH & Oattl, RUA 16 DR NOVRMBRO, 30. 
Km H a n t o a — A . Fiorito á C., rua [janto Antonio, 48. 
Nu R i o < l o J a n i « l r o - A . yiorlta A O., ma Primeiro de Marco, 37, 

Berlim 
Londres 
Parla 
Italia 
New-York... 
Portugal 
Ile8panha.... 

1.391 1.311 
9 1/8 8 15/10 

1.045 1.160 
- 1.014 
— 6.6iXi 
- 183 

— 936 

B a n c o >1» K . l ' a u l o 
Londres 9 1 8 8 7/8 
Paris 1.015 Í .Olf . 
Italia — 1.0.0 
Portugal — 490 

O mcrcedo do cambio dc noBsa • r ça 
abriu hontem, com at ibe l lade 9 1/1, 
Bacando a 9 3/8. 

Ao meio-dia o cambio cahln, reti-
rando todos os Banoos as suas tabel 
Ias, Bubstituindo-as depois alguna po 
Ia? do 9 1/8 o outros n&o »flUmilo 
mais nenhuma, como o British Bank, 
Commerolo e Industria e a C B B B Fra 
telli Cresta. 

Quer antes, quer depois da qu6da 
do cambio, houve regalar movimento 
do traaaacifi'>B. 

O mercado fechou Inlo-Iso. 
Pro;o de vonda dos Bober&noa, 

351700. 

PRAÇA D O C O M M E R C I O 

Inspector do moz, Victor Nothmann. 

B O L S A 
Transacções cffoctnadis hontem: 
50 acçõtB da Paulista l n t , a 3001. 
60 heçOoB do B 1'nlfto, 1» ser , a 20S. 

3 letraa do Credito Real, a l)9|600. 
150 letras du Crodllo R >al, a t)i'|r,00. 
150 letraB do Credito R«al, a (191500. 

C O T A Ç Õ E S 
Vúttd. Ccnsp. 

Soberanoa 951700 251000 

A c ç õ e s 
Banooe • 

Oomm. nlnd — 3501 
B. Panlo — ião; 
CreditoKeal, o/hyp. . . . 200$ 15H 
Idun, Idem com 2 0 % — ?03 
C«rt. oomm 180$ 100» 
Unl&odoS.Paulo l»s6r. — ie$ 
Idem, 2*eórle — I5t 
Lavradores — 140$ 
Conatructor e Agr lOo» 701 
Commereial do Rio de 

Janoiro 310$ — 
Mercantil de Santos, 

„ - 100» 
Banco Unl&o do S. Car-

loa lnt 310$ 
Banco União de S. Car-

los oom 40 • / . _ 1001 
B. do Rlbolrfto Preto. 360$ — 
Melhoramentos do Ja-
, h ú . 1"' 2503 310» 

Industrial Amparonse.. 120» 110» 

A p ó l i c e s 

6 •/ . 900» 630$ 
(jeraoa (ouro).. 4 % 

B«t»<lo 1:026» 1:020» 

L e t r a « b y p o t h e a a r i a a 

Banco de 0 . B e a l . . . . 71» 691 
DnlSo 65» 631 
Intond MunHp 85» f<2» 

Intendoncla do TanbatA 85$ — 

U u l i o n t o r n a 

Dumont 
Melhoramentos { 
Vlnçlo Paulista 
Aguaa do Taubató. . . . 
florocabanu 

A c ç õ e s 

Companhias: 

Paulista 
ldom oom 30 '/„ 
Mogyana 
1 leni com 30 % 
Mechaniea Import 
Drogas Kst. S. Paulo 
Lupton 
Arona 
Mac Hardy 
Antarctica 
Vlav&o Paulista 
Ferro-Carrll 
Agua o Lua 
Telephonic» 
ilercantll e Industrial 
Mator. par» Construo. 
Argos Paullít» 
Industrial 
Molhoramontoa 
G ia do Bio Pau lo . . . . 
Stupakoff 
Bragantlna 
Qa* dn Campinas 
Progredlor 
Formicida 
Industrial do B. Ber-

nardo 
Al lança Industrial 
Rural do S. Paulo com 

40 % . 
8. Paulo Constructor» 
Upton 
Unl&o do Commerclo.. 
Importadora Paulista.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paullata 
Frontão Paulista 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIA', Ï0 OOMMKttCUl) 

flauto». 11 h. 30 m. 

Cali bio: 

Banca rio, 9 l / t . 

Particular, 9 3/8. 

Meroid", fiouxo. 

rtunio«. 3 h. 

B ir car.o, » 3/10. 

Partlcu ar, tt 1/4. 

M r caiu frouxo. 

K o n t o « , 11 b. 30 m. 

O moroado do caf^ abriu com pro-

cura cm base quo n&o correspondo & 

taxa cambial devido a noticias do ox-

torlo •• 

flauto«. 8 b. 

Mercado, calmo. 

R i o , 10 h . 12 m . 

Bancario, 9 5/10 0 9 3/8. 

Particular, 9 7/10. 

Café : 

Dia ü : 

Entradas, 12.IÖ5 «ooca«. 
Embarques, Ü.700. 
Vendas, 6.000. 
Dia 10: 
En'radaB, Pfl5. 

H l o , 10 h. 55 m. 

Bnnnarlo, 9 1,4. 
Particular, cot »do, 9 5/10 o 9 3/8. 

PAUTA 

Pauta aemansl da Alfandega o R'-
oeb. diirla do Rondas, de 11 a 10 d? 
novombro : 

Cafó bom IÎ-170 kiio 
Eaiolha >870 » 

S A H I D A S DE C A F Í 
lN'.V.:Mimo D4 1H951 

Para * Barop» : 
tifteuR 

Vapor auat. Orion 30.404 
» »11. rarnguassú 22.452 

52.910 
Para oa Kstadoa Unidos : 

Vapor leg. Ä"//tr Prince.... 823 

m T i C l A M A R Í T I M A S 

VAPOREB ESPRBA/>0» NO BIO 

12 Havro e oec., Entre-Bios. 
12 Portos do Norte, Cruzeiro. 
H Havrs e esc., Corrientes. 
13 Valparaiso o eBc., Oropesa. 
13 Liverpool o esc , Orissa. 
13 Rio da Prata, Aryo. 
13 Porfoi do Norte, Cometa. 
4 Portt a do Sal, Itatiaya. 

I I Santo», Oiníra. 
11 Marselha o esc., Beam. 

VAPORES A SAIiri DO CIO 

12 Q.inova 0 0 c . , Rosario. 
12 Portoa do Sul, íris. 
12 Gonova o eac , Maranhão. 
12 Bantoa, S Pau'o 
12 Itójaby e etc , Itararf. 
12 Santos, Amazonas 
13 Liverpool o eac., O'Opesa. 
14 Valparaiso o esc, Orissa. 
11 Sintas, União. 
15 Victoria o eac., Muquy, 
10 Now-Orleans, Cordoba 
10 Htmbnrgo e esn. Cintra. 
10 Portos do Sul, Itoipaoa. 
17 New-York e c-ao., Wordsworth. 
17 Génova e eso., Dormida. 
17 Rio da Prata por Santos. Bfarn. 

VAPORES ESPERADOS EH SANTOS 

12 Rio, Hohenstaufen. 
12 Hamburgo o 0;i\, Amazonat. 
12 New-York, Asiatic Prince. 
13 Rio, íris. 
13 Rio, S.Paulo. 
13 Rio, Harari. 
15 Rio, União 
17 Rio, Itaipava. 
18 Rio, Btarn. 

60» 
160» 

60» 

VAPORES A SAHIU DE SANTOS 

12 Hamburgo e es^., Cintra. 
12 Itujahy e esc., Alexandria. 
U Rio, Argo. 
14 Montevideo o esc., íris. 
11 Itajahy e oro., Itarari. 
16 Brnmon e ose., Strassburg. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÍO DE 7 DE NOVEMBRO DE 1895 
Presidente, C . P . Vianna ; secretario, 

dr. Josó Augusto do Andrado; de-
putadoa, João Candido Martins, Ca-
millo José do Sampalo, Domin-
gos Loureiro da Cruz o o tupplen-
to Pereira Lima. 

Bxpkdiecti 

Requerimentos: 
Do Jobó LeSo do Sylloa & C., da 

praça do Santoa, para archivamonto 
do sou dlatracto Boclal.— Archlvo-se. 

Do Joaquim Schacko h C., desta 
praça, para archivamonto do aou con-
tracto socl»l. — Nso tom logar o quo 
requer, por n&o ser o contracto do na-
tureza rtorcantil. 

Do José Le&o do Sylloi & C., do 
Santos, para archivamonto do BOU con-
tracto social.—Archlvo so. 

Do Maximino Antonio do Camargo, 
aoclo da flrma Camargo & C., de San-
ta Isabel, para o mosmo ftm.—Arch!» 
vo-ao. 

Do F. Matarazzo & C., desta praça, 
para archivamonto da altoraç&o do aou 
contracto social.- Archlvo BO. 

Do Augusto Farwlg, desta praça, 
para roglatro do Bua (Irma. — Itegia-
tro-so. 

Do B. Fiorenzano o Canln, da Ks-
taçtto do Commondador GuimarBes, 
município de Mocóca, para registro de 
sua firma.—Roconhocldas aa llrmas do 
aogundo oxomplar, reglstre ao. 

Do Custodio Tavares da Silva, do 
Santos, para o registro do titulo do 
BOU omprsgado Alvaro do Ollvolra 
Ituvl&o.—Iiegls tro-so. 

Do Jo&a Ferraz, soclo da firma 
Costa Ferraz A C,, desta praça, para 
matricula no numoro doa comnierclan-
tcs.—Matrlculo-so. 


